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A MAIOR TIRAGEM E EXPANSXO DE TODOS ALGARVE

TOROUATO DA J.USp o r

ANTES de se iniciar definitivamente esta batalha infrene em prol do de-
senvolvimento turístíco da nossa Província - batalha que ainda

ontem começou mas cujos frutos já vão a pouco .e pouco dando nota da
sua presença - nós já prevíamos que o Turismo traria consigo uma certa

soma de problemas que só urna vontade firme de vencer e urn desejo
ínquebrantãvel de olhar sempre em

frente poderiam solucionar.
Cairíamos no pecado de mentir

contra nós próprios se disséssemos
que os adivinhámos a todos e que os

supusemos tais quais eles se nos estão
a apresentar. Tal atitude, para além
de não corresponder a uma verdade
íntima que prezamos acima de tudo,
poderia com toda a justiça ser rotu­
lada de pretensiosista, para além de
ser extremamente ridícula.
Há quem nos responsabilize - e

este plural pretende logicamente in­
cluir todos aqueles que ao longo des­
tes poucos anos que já decorreram

após o desencadear da Operação
Algarve-Turismo tiveram a «ousadia»
de gritar bem alto que a nossa Pro­
víncia é urn caso único entre as es­

tâncias balneares da Europa - há

quem nos responsabilize, dizíamos,
por esta situação de angústia em que
actualmente os naturais se encontram,
convencidos de que o Turismo lhes
veio roubar o sossego, o bem estar,
este chão enfim que ainda considéram

Réeita de despedida
dos finalistas da Eseo�
laTéeniea deVilaReal
de Santo António

ftfl A segunda-feirá, pelas 21 e 45,
W na Escola Industríal e Comer­
cial de Vila Real de Santo António,
os alunos finalistas levam a efeito
uma sessão de teatro, dedicada às
suas familias e 'Professores, duran­
te a qual se representará a «Súpli�
ca da Cananeia» e «Os quatro ir­
mãos» (da farsa do Juiz da Beira),
de Gil Vicente e a comédia de Coe­
lho Neto «A guitarra e a formiga».
Na última parte do programa

está incluido um acto de varíeda-'
des intitulado '«Escola nova ... esco­

la velha», com vãríos números de
sabor regional e graças relaciona­
das com a vida escolar.
A direcção e os ensaios estão a

cargo do incansável director da

Escola, sr. dr. José de Campos
Coroa, e da aluna finalista Vanda
Fernandes.

'

Dá a sua colaboração técnica o I
Grupo de Teatro do Círculo Cultu "

<

ral do Algarve, de Faro.

OS .JORNAIS DO

seu,
,

Nós estamos convencidos de que
o consenso geral se modificará. Isso
porém é outro aspecto que nos

abstemos de considerar agora até
porque não é esse" o propósito deste
apontamento.

(Conclui na 7.· pdgina)
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UMA RIQUEZA ALGARVIA
QUE MUITA' GENiE IGNORA

A RIA FORMOSA
por MANUEL DOMINGOS TERIIAMOTO

LAVRADOR!
AT E N'Ç Ã O

AOS ANIMAIS
As galinhas poedeiras são

extremamente sensíveis a to­
das e quaisquer altéraÇÕes no

seu regime alimentar. Por isso,
sempre que tenha de mudar
de ração, faça a transição gra­
dualmente.
Uma das tarefas mais im­

portantes, nas explorações de
bovinos leiteiros, "é a criação
de novilhas vigorosas, bem de-

-

senvolvidas e sadias, destina­
das a substituir os animais
adu'ltos que interrompam 014
terminem a sua função pro­
dutiva.
Com eleito, a Iutura' produ­

tiVidade de uma novilha depen­
de, grandemente, dtt forma
como foi criada e do grau' do
desenvolvimento alcançado no

,p�odo inicial ,da sua vida.
,D velo partido, além' de ser

mais difícil de enrolar, tem me-,
nos valor. Por isso, deverá tos­
quear-se de forma a dejxar as

madeixas completas' e unidas
para' que o velo saia inteiro,
con,!ttituindo uma única e bem
ligada peça.

•••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••
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IfMI� ��f'11HA� IfflnlIlVAMfnU If f�(nU CO�EÇARAM
os PROBLEMAS LEVANTADOS A� fUJA� IA [mAlf If fl�1
PELO DESENVOLVIMENTO TURISTICO DA NOSSA PRovíNCIA CRIARAM ju,ta e morem" fama as Fest.. da Faro. Após a1gU..!

anos de interrupção, surgiram graças à vontade, perseverança e l
esforço da actual comissão adrtlinistrativa do Instituto D. Francisco'
Gomes de Avélar, que todau gente conhece por «Gasa dos Rapazes».
Sim, efectivamente estamos em presença de uma casa para os ra­

pazes, que de algum modo e por contingências de ordem vária se

viram em situação dificU e ali encontraram o amparo de um segun­
do lar. Quantas centenas não têm passado ali. e hoje são. respeitáveis
chefes de familia, ínt�gro� e honestos cidadãos, exemplares funcioná­

rios, formados graças ao auxilio da prestimosa instituição! Chegaram
..........._ _ID - acabrunhados, vencídes por uma

existência duríssíma que nem se­

quer olhou para a verdura dos seus

anos. Sairam homens formados,
aptos a enfrentarem a vida e a ga­
nharem com honra e merecimento
o pão fle cada dia. A grandeza so­

cial desta obra só é verdadeiramen­
te considerada quando contempta­
mos como, com uma magreza de
recursos, tanto e tanto se tem fei­
to. Espinho enterrado no coração
dos dirigentes que conseguiram já
dar uma maior solidez às sempre
débeis finanças da Casa, o proble­
ma das instalações urgia resolver
algum dia, para que a autêntica
obra educativa em vista fossé cer­

ceada e 13e desse um mais condigno
e apetecível conchego .às vastas
dezenas de internados. E Surgiram
as Festas da Cidade de Faro que
possíbílítaram não só a estabiliza­
ção. da vida económica, como pen­
sar na concretização do velho so­

nho. Por outro lado, a capital al­
garvia tem tido o ensejo de apre-

•••�•••••••••••••••
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«O,DRAMA
DO,BOBO»

,João França

DEVE�I AS PESSOAS IDOSAS
PRATICAR DESPORTOS'
É PRECISO MANTER EM BOM FUNCIONAMEN­
TO O CORAÇÃO E O SISTEMA CIRCULATÓRIO

lDAD, França, homem. de' teatro
e jornalista de grandes mérit08

intelectuais e morais, autor da ope­
reta «José àP Telhado», que duran­
te meses e, com justificado êxito
se exibiu em Lisboa, deu ·agora à

estampa a comédia «D Drama do
Bobo»" baseada no romance «D
Bobo", de Alexandre Herculano.
Romancista e contista, João FrOhlr
ça, que 08 nossos leitores já conhe­
cem através de trabalhos de crfti­
ca que temos publicado da sua au- �I�I MA das maiores obras da Natureza, rara no nosso pais e parece
toria, junta aos seus méritos de' UI que em grande parte da Europa, é, sem sombra de dúvida a ría
intelectual aqueles outros. parelhas Formosa delimitada pelo litoral- EO­
d decência moral e mental que tão taventino, de Faro a Cacela e pelas
�ubestimados stÍ,Q hoje, nesta p,reci- ilhas' que por essa extensão se

pitação indecorosa de se atingir _a espraiam.
fama à custa da condescendência As populações ribeirinhas daque­
dos criticas. :E um escrftor com le troço de mar, habituadas a ,i(',io
raízes de nobreza, advindo esta do desde há muito, não lhe prestam
seu 'Valor, da sua' generosidade e mais atenção que a qualquer vul­
à4 SUa ins6lita modéstia num tem- gartdã:de, familiarizadas como es­

po em que «todos» temos talento. tão com a sua existência. Não aten-
Limitamo-nos nestas linhas a no- tam no seu extraordinárto valor e

!iciar o aparecimento do seu «Dra- nem isso lhes é de censurar, posto
ma do Bobo». Um ãos nossos criti- que as preocupações da vida quotí­
cos dirá oportunamente a última diana não deixam tempo para a

Palavra. rooncl," na 6.' pdgina)

LEVERKUSEN - «o homem tem

sempre a idade do seu sistema circula­

tõrtos, declarou recentemente o presí­
dente da 'Comissão Cientifica. do Comí­
té Olímpico Alemão. prof. Josef
Nocker (Leverkusen). O conhecido mé­

dico, que tem dedicado a sua especial
atenção ao desporto. falou num semi­
nário de médicos especializados neste
dominio sobre as conclusões a tirar dos
mais recentes estudos sobre a prática.
de desportos por pessoas ídosas,
O prof. Nocker declarou na sua in­

trodução que aos trinta anos o homem
atingiu o máximo da sua capacidade
fisica. A partir dessa idade, não só
a capacídade muscular mas também a

ca.pacidade do coração e do sistema
circulatório diminuem lentamente. Aos

quarenta anos cada pulsação conduz
menos oxigénio através do coração; a

partir dos cinquenta anos o peso do
coração diminui.' SimultAneamente au­

menta a resistência das veias e arté­

rias. de maneira que o coração. de vo-

(Conclui na 10•• pdgina)

Parece extrayagante, assim
a modos que colocado às três
pancadas mas é capaz de lhe
ficar bem.

p o r P I T E R KLEIN

AlgUDS do. belo. exemplar.I,de yaca. pre.ente. ao CODCUrlO

COM GRANDE BRILHANTISMO EFECTUOU-SE'
EM LAGOS O XI CONCURSO REGIONAL
DE RAÇA BOVINA' ALGARVIA

,

.

f8) EVESTIU-SE de extraordinário in­
� teresse o XI Concurso Regional
de Raça Bovina Algarvia, que se reali­

zou em Lagos. A presença de cerca

de duzentos animals, a grande maioria

de bela compleição e de acordo com as

ca.racterlstlcas étnicas da raça, atesta

bem o crescente Interesse que os cria­

dores têm vindo dedicando ao problema
do melhoramento animal e ao cuidado

Interesse com que se continua olhando

para a actividade pecuária. Na realída­

de. porque estamos em presenca dum

(GoncM na 4.· pdgina)
........ _- .

VISADO PELA DELEGAÇÃO
DE CENSURA

•••••••••••••••••••

o mau serviço ferro­
viário entre o Bar­
reiro e' o Algarve

iiii INC1!:NDIO, na estação de S.
� Bartolomeu de Messines, da
'automotora de Vila Real de Santo
António-Barreiro, proporc�ona-nos
o ensejo de mais uma véz manifes­
tarmos o nosso desagrado contra
tais veiculos no serviço entre o Al­

garve e o 'Barreiro. Não se com­

preende que havendo lotações, ,tan-
(Gonor", fI(I 6.· pdqiflll)

NOTA·da iedaixa«
-

.

� �

E;�'PÉCIES,
Q UEM teve'um dia a ôportuniàade de se debruçar, � atento e�tudÓ,

sobre a vida e o mundo d08 peixe8 não "deixou certamente de ficar
encantado com as maravi�has que se the depararam em tão curiosa
investigação. A. piscicultura oferece ao apaixonado lições âe interesse
indiscuttvel que, uma vez �simi'ladas, conduzem a oonolueõee verdadei-
ramente surpre�tes. ,

,

De entre os peixe8 há espécies numerosíssimas, c.aàa uma com as suas

cq,racterísticas particulares que as tornam a todas completamente
diferentes nos mais 4iversos aspectos.

'
-

,

'

Não 80moS conhecedÓ;r completo des�e ,maravilhQso 1J,niverso subma­
rino mas sabemo8 que há especies, paci/icaa que não desejam compli­
cações com o vizinho, há outras que' não primam .pela pacatez e
ainda outras cujas características se poelem ,considerar absolutamente
guerreiras.

_

Babemos também que, dentru da -_........_._...."'_.....-......-.....-.-.....-.....-.......

m�sma espécie, há irmãos 'lue, �e

devoràm, -talvez pelo instinto de
sobrevivéncia, talvez pórque Já 11US­

ceram com uma acentuêlda tenàt'!n­
cia para a- eliminação 'do Mme-
lhante...

-

Existem, espécies que domtnlt1n
tradicionalmente os abismo8 f3 cuja
presençà é sempre temida pelas de­
sordens que origina, pois não deixa
de ser irritante o ar de inviolabi­
lidade com que se apresentam. Não
há dúvidas de que este mun!lo é
maravilh080 e o seu eetuâo nãó
menos ...

APROXIMA-SE nova- época de exames

mas perduram crenças e ideias

basesidos anos anteriores. assim como

se mantém aquela inibitória realidade

das dettcíêncías do quinto ano do liceu.

Mas como .não .me compete analisar
este caso e semelhantes e até porque
estou íncluído nos ederícíentes», abste­
nho-me de formular comentários que
deviam ser classificados e muito bem .

de egotístas. Vamos então ao que in­

teressa ou seja a análtse do poder que
as forças exteriores exercem no espirito
do moço estudante. Ele' está convenci-

_

(Conclm na 10.· pdg'fIII)

AUTORIDADE
E IGNORÂNCIA

•••••••••••••••••••

Aqui tem. um. coniunto per­
feitamente aceitável. É em ver­
melho vivo guarnecido de
pespontas. As mangas .ao a
três quarto•.

'r--------,',04 �aúclelé a malor riqueza
• I
, Prisão de ventre e •
• .xerc:ícios físicos

I08 músculos do intestino

• e do a'bdome, como os demais ,
I '11'Lúsculos do corpo, �recisam •
I

de exercícios. A vida seden-

•
'tária causa enfraquecimento

"nesses músculo8, concorrendo

I parã o aparecimento da «pre-
,guiça intestinal».

• Li,,:re-.e d.. p:ri.ão de "en- I
I t:re l�zeDdo diàri"DJen- I
•

te aDJ pouco de e:re:rri­
eiol ".._inLaado a pé, ,

• .alto, aat..�ão, re_o

oaJet,tuita{:ão.
,
-------



..JORNAL-DO ALGARVE
,

O N I CA PASSE OS SEUS FINS DE SEMANA
NA ILHA DA ARMONA \-

�um dVJ l3un�alvwJ da ()�I3ITUI2, pa­
�andv sómente lV5VV por dia e por pes­
JVô, ou g15tiV £vlÍl pcquono almoce, almo­
co e jantar, Inf()rma�veJ na () Itl3l T U �
em Llsbo«, na Âvenida Ãlmirante C;a�v
Coutlnho, lote 41Ç), telefvne 11:lg1S ou em

Vlhã() pelo t�l�fvne ":il.

DE FARO H 4 6 9 de Junho

OllDao

de 4 a 11 lie Janho

Vila Real ae Santo António

TRAINEIRAS:

Norte ....
Rainha, do Sul
Refrega
Raulito
Leste . .

Fernando José .

Maria Rosa ..

Mirita .

Pérola do Guadiana .

Audaz .

infante . .

Raul da Silva
Brisa
Conceíçanita
Nova Liberta
Flor do Sul
Lola .,

Lurdinhas
Diamante.
Oca ....
Nova Areosa
Agadão
Triunfante
Vandinha.
La Rose.
Estrela do Sul

ENCARNAÇÃO VIEGASpor
TRAINEIRAS:
Mar Liso ..

Estrela do Sul .

Fernando José.
Conserveira .

Costa, Azul .

Alecrim
Sete Esti'elaa
Oeste
Noroeste . .

Nova Areosa . . .

Nova Sr." da Piedade
Vandinha .

Briosa ...
Salvadora
Lena ...
Lagoa -Az\ll
São Paulo .

Nova Clarinha
Ernani .

Vulcânia .

Lurdinhas
Farilhão .

Belmonte ..

Olimpia Sérgio
Mãos Dadas ..
Maria do Pilar
Praia Morena .

Novo São Luis.
Ponta do .Lador .

Praia da Vitória .

Nave . .

Arrifana .

Lola ..

Idalina do Carmo
Flora ..

São Flávio'

182.244$00
140.379$00
199.750$00
111.508$00
109.900$00
109.695$00
98,168$00
97.660$00
93.524$00
90.272$00
87.754$00
85.810$00
76.400$00
72.100$00
71.796$00
59.350$00
58.485$00
50.936$00
37.673$00
35.720$00
27.037$00
23.713$00
23.089$00
16.605$00
13.270$00
1.900$00

100.850$00
83.320$00
78.810$00
77.420$00
74.020$00
70.130$00
54.680$00
53.205$00
50.075$00
49.700$00
48.950$00
48.650$00
44.890$00
43.530$00
33.255$00
27.500$00
22.445$00
19.110$00
16.650$00
14.620$00
13.600$00
11.000$00
10.235$00
10.175$00
9.600$00
9.055$00
9.050$00
7.100$00
6.915$00
5.735$00
5.080$00
4.935$00
4.835$00
3.400$00
1.780$00
1.600$00

1.125.905$00

TEM
estado em festa, no decurso da presente semana, a capital

algarvia. Na segunda-feira VascoMorgado trouxe até nós a
"

«Idiota» que o Cinema Santo António' completamente cheio
recebeu com entusiasmo, No dia seguinte «grande enchente» no Es­
tádio de S. Luis para «aplaudir» as moças simpáticas do Fémina

Sporting Clube que vieram dizer-nos ter a mulher uma posição a

ganhar'!lio desporto, até mesmo no futebol até agora modalidade
considerada "«só para homens»
como certos espectáculos' de ,

'«strip-teaseD. Ontem, ti .Alameda
João de 'Deus abriu as suas por­
tas para infcio das festas, da cidade.
como habitualmente a favor da' Casa
dos Rapazes.
E se verdadeiramente Lama, Alves

voltou a brindar-nos com excelente
actuação reforçando ainda mais -

se : possível! ... - o prestígio ,', e
'

a

admiração que goza.no meio algarvio,
as" «mocinhas» do futebol fotam
«autêntico»' êxito até pelas caracte­
rísticas populares que a própria' mo-
dalidade que praticam lhes confere, ,Dr. Diamantino D. Baltazar

,

E' todo o público 'saiu agradado' de
S. Luís. Os dribles fantasiosos da­
quela ponta esquerda 'das ' verdes,
«autêntico» Simões feminino, a pos­
sante h.o 9 da mesma equipa em es-'
tilo «Peíroteos (1,,0 sentido de jogo
do ,«guardiiiOls encarnado e da sua

eompanheiræ com o n.O 4, uma sim­
pãtíca.Jeurínha fisionomicamente nõr­
!dica e • temperamentajmente latina
Pelo empenho na disputa dos lances,
foram sem dúvidas «estrelas. do
futebol que a cidade recordará;
E exactamente por constatarmos

a apatia e o, desinteresse da mulher
algarvia pela prática desportiva qual­
quer que seja a modalidade - hon-
rosa excepção para o basquetebol,
em Portimão - fica-nos a ideia do JOm-T.' do 1111"'1 iiDl1V
exemplo que dão estas raparigas que

.

11.tI.IJ tU..iUltlnW�
depois das horas, de trabalho encon­

tram ainda força e energia para jogar
à.bola, indiferentes ao facto de-serem as

'primeiras Il .abrir caminho e até aos
comentários que o nosso tempera­
mento latino inopinadamente pode
sugerir. ,

Decididas çomo nas disputas mais
viI;ís, aí estão elas a bater-se pela valo­
rização desportiva da mulher Portu­
guesa, e pela modalidade que ele­
geram! E agora que já cá temos uma

delegação da FNAT e pelo, conceito
modernista 'que se respira rio meio
feminino algarvio não haver¡í por cá
quem queira jogar «qualquer coisa
desportiva.? Mas não a canasta,
hem! ...

Os campos 'desportivos algarvios
esperam por vós raparigas! .. :

�:IUIUllUDIIDIIDII�UUUIIUWlUJWUmUmIUllUllU; Vários lIlilitares algar-

1- m01F�C�AI -I vios foram homenagea­
,

-

'15501415 dos no Dia_de Portugal
O,lIlIIIUIIIUUlIIIIIUlllUIIUlllWW1UIIIUHIIWIIWHb.O Em todo o pais, realizaram-se, na

, quarta-feira, Dia de Portugal, cerímõ-
Partid... e cla.,...das nías públicas de consagração dos heróis

do nosso Exército, da Marinha e da
Encontra-se em Porches (Lagoa) em Força Aérea que no Ultramar se ba­

gozo de férias, acompanhado de sua teram com brilho e sacrificio da vida
'esposa o nosso asstnante em Ltsboa, em defesa. da Pátria.
BT. Férnando Pina da Silva.,

'

Na Praça do Comércio, em Lisboa,
= Por motwo de promoção f01 colo- realizaram-se cerimónias a que presi­
cada na-jilial do B. N. U. em Leiria, diu o Chefe do Estado e em que foram
o nosso assinante sr. João Ant6mo condecorados vários militares, entre os

Cabrita Pargana. quais o valoroso alferes Santos Pitté,'
--'. Foi transfendo da Capitania do Por- natural de Faro, que no Ultramar per­
to de Faro para a de Vila Rool de deu a vida.
Santo Ant6nio o nosso CJ8sinante BT. Em Évora, foi condecorado com a cruz

Sérgio Guerrei'ro Miguel Anica. de guerra dé 4." classe o soldado algar-
= Em gozo de férias, encontra-se em vi02 natural. de Castro Mar-im, António
Lisboa acompanhado da esposa e do- -Joao Monteiro MadeIra, que no Ultra­

filho o' ñosso comprovinciano e assinan- mar demot;tstrou, <;:omo consta do louvor
te ST. Mário Roçenes Peres, ,residente q�e lhe fOI conferido, «n�t!da compreen­
em !Luanda. sao dos seus. deveres I!l�[Itares, desem­
= Transferiu a sua residflncia da Ama- baraço, espír-ito de sacrrñcío e valentías.
dora para Faro o nosso, assinante BT. �.

Em TaVIra, fOI hOplenageado o fur­
Libertário Viegas. ,r�el José Antómo Baíoa Vaz, tendo ha-

vído nussa campal celebrada pelo rev.
Jacinto Guerreiro Rosa, prior da cida-'
de, a que assistiram autoridades civis
e militares, muito povo e uma compa­
nhia de alunos do C. I. S. M. I., que
também fizeram guarda de honra ao
altar. Findá esta cerimónia, fez uma

alocução alusiva ao dia o rey. Guer­
reiro Rosa, após o que todo o público
se dirigiu para o. Externato de Nossa
Senhora das Mercês, à Bela Fria, onde
foi descerrada pelo pai do homenagea­
do, uma lápide mandada colocar pelos
alunos 'daquele estabelecimento de ensi­
no que J. A. Baioa Vaz frequentou.
Durante o acto usaram da palavra o

prof. Casimiro Mendonça, antigo cole­
'ga do malogrado furriel, o sr. presi­
dente da Câmara Municipal de Mértola,
de que o homenageado era funcionário,
o dr. Eduardo Mansinho e a dr.» Mar
riete Mercês Oliveira Bomba, antiga
directora do colégio.

na A noite, no salão de festas da Cãma-

[líni[a [irúrgita �e luulé
(CASA DE SAÚDE)

Total 1.895.338$00

Av. José' de Costa Meelha

Telef. 380 L O U L É

DIRECTOR CLIMICO:

Dr. Manuel Soares Uabeçadas

Lwramento':
40 atuns e 2 albacoras . 103.825$30

João Mercante Ferro
Total

Médico Especialista

Doenças das er lanças
Consultas diárias das 10 às

12 e das 16 às 18 horas

RUI (Ipitão Carlos Mondons •• f -1.0
"

{ Consultório 277
T�lefones Residência 548

OL.t-tÃO

de 3 a 10 de Junho

PortlrnAo

GierelClrura;le

TRAINEIRAS:

Alvarito . . .

Maria, Benedito
Mãos, Dadas .

Anjo da Guarda
Trio .....
Lestia . . . .

Lena ..
'

..

Maria do Pilar
Vulcânia .

Flora .

S. Flávio .. ,

Pérola do Alentejo
Fóia
Neptúnía . . . .

N., Sr." da Salvas
Palmeta ...
Ollmpia Sérgio .

Novo S. Luis . .

Belmonte ....
Portugal 5.° , .

Praia da Vitória
Estrela de Maio .

Idalina do Carmo
Ponta do Lador .

Maria Isabel
Sol" .

Senhora do Cais
Praia More:ila. ..
Brisamar .

Senhora da Encarnação
Marisabel .. '.

Farilhão . . . , .

Pérola de Lagos, .

N.', Sr." da Pompeia
Arrifana .. "

Dulce Maria .

Pérola Algarvia
Célia Maria
Ernâni
São Paulo .

Costa de Oiro
Donzela
Biscaia
Born' Vento '

Baia de Lagos
Lola .

Maribela
Sagres
Nave .

x Briosa .

Oca ..

Leãozinho
Gracinha . , . , .

Pérola do 'Barlavento
Pérola do Arade. .

Senhora da Orada .

Milita . " ,

Cirurgia das Rins I Vias Uriaárias 95.440$00
83.100$00
79.450$00
78.470$00

'

73.820$00
-

71.620$00
69.750$00
66.200$00
64.560$00
61.750$00
61.280$00
60.650$00
59.440$00
56.400$00
54.440$00
54.380$00
53.850$00
51.350$00
49.800$00
49.650$00
47.820$00
46.800$00
45.200$00
45.000$00
44.100$00
43.450$00
42.350$00
42.350$00
41.800$00
41;450$00.
40.830$00
49.850$00
38.850$00
37.550$00
37.250$00
35.830$00
33.080$00.
32.320$00
31.200$00
27.900$00
26.700$00
26.250$00

,

25.900$00
21.200$00
19.250$00
19.000$00
18.920$00
18.250$00
18.150.$00
17.870$00
17.200$00
14.650$00
14.050$00
14.030$00
9.870$00
7.800$00
7.650$00

2.387.050$00

Realizou-se na igreja de S. Brás de
Alportel, a cerim6nia do casamento da
BT." D. L£dia das Dores Amaro, protee­
sora de corte e bordados, filha da Br."
D. Clara das Dores Amaro e do sr, Ma­
nuel Amaro proprietário, com o sr,

Jo(!.o Feliciano âoe Reis Luz, funcioná­
rio civil do Ministério da Marinha, fi­
lho da BT. D. Gertrudes âoe Reis Luz
e do BT. Manuel da Luz, proprietário.
Testemunharam o acto por parte da

noiva, seus primos BT. João Viegas Fa£s­
ca e esposa BT.' De Maria Amélia H. da
Silva Viegas Faísca, e, por parte do
noivo, o seu cunhado BT. José Afonso
e a sr.' D. Augusta Campos. Ap6s a

cerim6nia foi servido em casa âos pais
da noiva um «copo-d'água» aos convi­
dados.
O novo casal "Ixa a residlJncia

Cova da Piedade (Almada).

(•••�It •• : 1.0 SáL.d. d. CI�' mês

LISBO I' TelefoDeS { [on�u!t6�io 736209
• ReSIdentIa mm

Dr. Armando Granadeiro
ra Municipal, houve uma sessão sole­
ne, em que falaram os srs, tenente Pin­
to Alves rev. António Patricio e dr.
Jorge Correia, que presidiu, estando'
ladeado pelo comandante militar da
cídade, major Cardeira da Silva e pelo
presídente da U. N. local, prof. José
Joaquim Gonçalves. Pelos alunos do
colégio foram' ainda recitadas várias
poesías alusivas ao Dia da Raça.

,

Ouvidos, Nariz e Oarganta
(oWlult•• : 1.0 S.Lado d. cid. mês

LI S B O I' TallfoDes { [oD�u!t6�ia 323156
. Resldeatl. 684579

D�c... e

Tem estado- doente o n08SO assinante
em Olhl'to BT. Alexandrino Passos, por
cujas me(horas fazemos sincer08 eoeos.Do sr. eng: Hélio Paulino Pereira,

chefe da delegação portuguesa no

Comité Internacional Permanente de
Conserva que se reuniu em Madrid,
recebemos um cartão a agradecer as

felicitações que justamente lhe diri­
gimos acerca _do triunfo da sardinha
sobre as «sardinhas».

---------------

o Grupo N.o 77,de Faro,
da Associação dos Esco­
teiros de Portugal come----------------

CA M··· morou o 36.0 aniversário
alDaras UD1e1palS

do Algarve Na quarta-feira, Dia da Raça, o
�

Grupo N.O 77 de Faro, da Associação
dos Escoteiros de Portugal festejou o

seu 36.° aniversário.
O efectivo do aludido Grupo e convi­

dados concentraram-se na sede às 15
horas, constituindo-se a mesa de honra,
a que presidiu o sr. João Lobo de Mi­
randa 'Trigueiros, delegado' regional da
A. E. P., ladeado pelos srs. dr. Armanr
do Rocheta Cassiano, presidente da di.­
recção do Grupo N.O 77 e Mârio Mar­
tins, chefe do mesmo Grupo, Augusto
Aleixo, subchefe do Grupo da Lusalite
de MoçambiquerDondà, Vítor da Luz,
colaborador da chefia do Grupo N.O 77
e José Manuel Pereira, chefe do Grupo
N.O 60, da A. E. P., de Vila Real de
Santo António.
O chefe Mário Martins apresentou os

novos aspirantes do seu Grupo, cujo
compromisso de honra foi dirigido pelo
chefe de Divisão, sr. José Manuel Car­
rusca, após o que se procedeu à impo­
sição da 36." estrela de antiguidade na

bandeira do Grupo, à nomeação dos
guias das duas novas patrulhas e da
alcateia de lobitos. O sr. dr. Rocheta
Cassiano referiu-se ao aniversário, .do
seu, é:}ru¡}o e pôs em destaque o valor
do Escotismo como método educativo
e o sr. João Trigueiros acentuou que
esse' valor não sofreu quebra, antes
progrediu notàvelmente através- dos
tempos em todes os paises onde o mo­
vimento de 'Baden Powell tem aceita­
ç�o' e amparo.,
No, final 'o ,lobito Fernando Aleixo,

do Grupo da Lusalite colocou na ban­
deira' do Urupo 77 uma fita alusiva, ao
2.°, Jamboree da Saudade, realizado no
Dondo em 26 de Abril, após o que aos
novos e antigos escoteiros foi servida
uma merenda, oferta do dirigente sr.

Augusto Aleixo.

Foram reconduzidos nos cargos de

presidentes das Câmaras Municipais de

Castro Marim e Silves respectivamente
'os srs. capitão Lino Vaz Palma An­

tunes e dr. João Bernardino Meneres

Sampaio Pimentel e foram conferidàs,
com louvores, as exonerações que pedi.­
ram das funcões de presidente e vice­

-presidente da Câmara Municipal de

Faro aos srs. dr. LÍlis Gordinho Mo­
reira e João da Silva Neto.MONITOR Total

de • a 10 de Junho

L.e.

TRAINEIRAS:
N. Sr." da Graça
Gracinha, .

Brisamar .

Costa de Oiro. .

Sagres .....
Virgem te Guie . .

N. Sr." da Pompeia .

Marisabel ...

Sr." da Encarnação
Milita . . . . .

Baia de 'Lagos .

Donzela ....
Pérola de Lagos .

Idalina do Carmo
Bom Vento ....
N." Sr." das Salvas .

Maria Benedito
Neptúnia
Sol

o.

65.620$00
58.960$00
44.190$00
42.270$00
41.540$00
38.020$00
35.540$00
33.850$00
33.375$00
27.170$00
27.130$00
20.500$00
16.260$00
12.700$00
9.300$00
9.100$00
4.700$00
2.250$00
800$00

Total 523.275$00COMPANHIA DE SEGUROS

MUTUALIDADE ae 4 a 10 de Junho

Sagres�\fálri.t .�..mrtra 11••�I,m
M'OICO ESPECIALISTA

Doenças dás erianças

Artes diversas 139.963$00.
Lisboo: Ruo'12,Oezembro IOI-12,Telef. PPC 325363 • Porto: Rua S6'do Bondeira 52, Tel'ef. 21588

TINT4S « fXCflSI()�)
COIl_Itas diárias ã. '15 hora.

-§-.-
lue Filipe Âllstle, 21

Telefone 413
IOGURTE .VENEZA

ceA saúde à sua
FARO

Não se deixe influenciar pela opinião' errada de que o IOGURTE é leite azedo.

Ele é. sim. um leite fermentado. que alia às excelentes propriedades do leite, a sua tlora
microbianá. o que lhe proporcionará um dOB mais poderosos desintoxicantes do seu

s stemaintestinai.
- -

Agradecimento
A comissão de senhoras que

promoveu no Cine-Foz de Vila
Real de Santo António o espec­
táculo a favor dos pobres, vem

por este meio agradecer, à em­

presa do mesmo cinema, Corpo­
ração dos Bombeiros, autoridades
e demais pessoas que com a sua

boa vontade cooperaram para o

melhor êxito do espectáculo.

À venda Algarveno

{ Estalage� .s., CristóvãoCafé Restauração
Café Portugal

{Salão Império
Casa Inglesa
Fortaleza

{Café Aliant:a
Café Brasileira

{Produtos Alim.entares Danúbio" Lda.
Café llestaurat:ão
Pastelaria IDlpério
Café Firlno
Viúva de José dos Reis Vieira

Lagos

Portilnão

Praia da RoeLa

Faro

OILão
Monte Gordo
Vila Real S. António
Albufeira

VENDE·SE UMA CASA
Em Vila :Real de Santo An_'

tónio, com vários comparti­
mentos e quintal, com a área
de 126 m2., na Rua Ministro
Duarte Pacheco, 16.
Informa José de Sousa Fre­

derico - OLHÃO,

FAbrica de Iogurte Veneza" Lda.
R. Jorge Ferreira de Vaseoneelos" 8-Telefone 763697-LISBOA
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Crónicas

do Verão ardente
'COMPRE MAIS BARATO
nas' mercearias SPAR'

INGL1iJS amigo, de 8UCI projissao
jornalista, com quem eu Hvera,

há alguns anos, a oportunidade de

confraternizar nu� restaurante al­

garvio, apareceu-me há dias pela
trente, desejoso de matar sauda­

deB e de jantar oomigo pUra tro­

carmos impressões Bobre o espan­

toso desenvolvimento turistico pm'
que a nossa terra está a passar.
Já quase o esquecera porque o

tempo, na sua marcha inIrene, apa­
ga emoções envelhecidas Il dá-nos,

jovens e frescas, outras que nOB

enchem a alma. A principio nao o

conseguia reconhecer e s6 com· es­

forço logrei lembrar-me .daquela
tarde calmosa do Verao distante

em que eu tivera O' ensejo de pas­

Bar com o britânico jornalista
umas horas de amena e despreocu-

, pado, cavaqueira.
O Algarve nao era ainda onõo

disputado aos palmos, era sim uma

terra sossegada por onde surgiam
milagrosa Il esporàdicamente alguns

estrangeiros curiosos que, à falta
de oonforto e de alojamento, par­
tiam mal tinham chegado. Iam no

entanto encantados, prometendo
voltar no dia em que isto se tm'nas-'

se numa zona organizada com vis­

tas à eœploração turistica. Quase,
uma profecia ...
Tive a sensaçc20 de que fora in­

grato para o amável turista ingles
que nao me tinha esquecido, ao

, tonao de todos estes anos em que
nem sequer 'me lembrara dele.

Essa impress(Jo desfez-se porém
ràpidamente ao pensar que afinal
todos n6s BOmoS inconscientemente

ingratos por mU e uma razões" •.

e que o tempo (esta desculpa B.alva
muita gente) é que tem a culpa.
Fui com o amigo inglils a um

restaurante escondido (eu atrever­

-me-ia a dizer ignorado) onde nos

serviram a aut8ntica cozinha al­

garvia que muitos de nós, mesmo

nascidoB em pleno. coraçao da'Pro­

víncia, talvez ainda nao tenhamos
saboreado.

Mas o mais agradável, ,e para
mim ínesquecivel, foi o facto de ha­

ver tido com o jornalista britanico
uma amigável converBa sobre Tu­

rismo, da qual colhi lições que

procurarei, Be as oportUnidadeB não

faltarem, transmitir aos meu8 ha­

bituai18 leitores.
Tenho a ab80luta certeza de que

jamais esquecerei o colega ingle8
que me prometeu voltar brevemente

ao Algarve. Pode até acontecer

que nessa altura eu inclua, numa

destas crónicas, a conver8a que en­

tiJa tivermo8.
O que faz o Turismo!... üen­

suramo-Io com razão por estar pre-
8entemente a complicar-nos a vida,
abrigando-nos a uma ginástica eco­

n6mica a que nao estávamos ha­

bituad08, masO' nao podemos, para
ser justos, deixar de lhe cantar 08

bene!ícios que nos traz. E sao tan­

tos e imcalculáveis que uma s6 des-
. tas cr6nicas não chegaria para enu­

merá-las a todos.
_

11: a alegria. espiritual que nos

advém de' contactarmos com gen­

tes de costumes desccmhecidos, a

permuta de ideias e opinwes, as

lições que daí tiramos.... Eu sei

lá!

Afinal sempre vale a pena traba­

lhar por esta causa. - T. da L.

para a feitura do que se chama «A praia
nova», o que se espera para começar
£I trabalhar?

TEMOS lido com agrado as cr6nicas
que Pedro Xavier, tem escrito na

«Folha do Domingo» e felicitamo-lo e

felicitamo-noB.
, Felicitamo-lo parque escreve certo,
oom .boa redacção, em sintaxe bem urdi­
da e mostrando saber o que quer. Feli­
citamo-nos por ter mais um louletano
a eBgrimir em defesa deBta terra que

, já foi tao grande e tanto tem deoaído.
Ao jovem jornalista, que muito pre­

eamos, âeeeiœmos-the muitas interven­
ções, sempre na boa âefesa de -uma

virtude que Loulé parece ter perdido:
o bairrismo.

CURIOS.o, para nao dizer bizarro o

sentido de oomoreensõo e toleran­
cia de algumas pessoas ...
Acham que as pessoas ofendidas, de­

vem, e isto oonsiderwm esscs pes80as
espirUo de compreensõo ou ideia de
civilizaçao, descuZ.par as ofensas e per­
doar 08 agravos para bem de harmonia
e oompreensão geral.
Mas esta teoria quando parte ou nas­

ce .âos pr6pri.oB que agravaram ou oten­
deram· vai de encontro a mil e um pre­
ceitos' e regras, q,as quais, a mais come­

sinha, nOB provém do velho rifao.
«Quem não se sente, nãà é filho de, boa

gente». Ora n6s entendellws que forçar
as p.essoas a esquecerem agravos que
11,(/,0 mereom:a� 8Ó¡OrqUe não er.am da
mesma optmao, pura teorta ou

abstracçt1o.
E mesmo man�festação de intoler4n.­

cia, é continuar a nao querer ver com

16gwa e lucidez, é continuar a não
oompreenâer como Be faz justiça ou se

pensa com inteireza.
Pois olaro l Se eu ofendo uma pessoa

porque tem determinada ideia" o pri­
meiro pensamento que devo ,er para
oom essa pessoa, não é pedir-lhe que
esqueça mas pedir-lhe desculpa, uma

vez' que ache que a coisa se situa n.um

plano de compreensão e de harmonia
necessário ao bom oonvivio, ou ao afas­
tamento de melindres.

APROVEITANDO

AS SUAS

PROMOÇÕES DE VENDAS.

A FINAL nem corridas de bicicletas,
nem a Avenida concorrida, como

era hábito. Agora que a Avenida está

livre, que se deixaram de utilizar as

suas faixas de roâaçem. em pistas e de
se proibir a utilização âos bancos oen­

trais, parece que se arranjou um com­

plexo de não vir passear para a Ave­
nida.
Será do tempo, que ainda não mostra

um caN de confiança? ,

Será que se perdeu o costume!
E um p"oblema louletano não há

dúvidal
Também já chegaria à Avenida o mi­

cr6bio da política e haverá o receio de
se estar nela e ter de aderir a qualquer
grupo"

o DOMINó é um jogo inofensivo, para
o qual não é p"eci8o nem grande

escola, nem grande afadigaçao mental.
11: daB jogos que mais entretem sem

levantar, entre os parceiros, grandes
discussões ou dúvidas e por iSBa atraí
muita gente. Pobres e ricos. E um jogo
sem pretensões nem resquícios sociais.

E até tem a vantagem de às vezes,

permitir fazer domin6 para (toi-s lados...

LAURA Alves deu um espectáculo em

Loulé, com a peça «A Idiota». De
tudo o que vimos ressalta uma verdade
nitida e iñcontestável. Todo o entusias­
mo, toda a vibraçlio, toda a arte e be­
leza emooional do espeétáculo, é dada
pela grandiosa e. monumental virtuali­
dade dramática da grande actN.
Num âoe tntm'valos, o ruir com 88-

trépito de um bocado do estuque da
placa do primeiro balcao sobre a pla­
teia, provooou um precipitado movimen­
to de pt::lnico que poderia oonduzir às
mIJÍ8 complicadas consequencia8. Feliz­
mente que graças a algumas pessoas
de espírito tudo serenou em pouco
tempo.

'

-+,_

A PALAVRA verdade é equívoca, por­
que tem muitos significados: verda­

de moral, natural, metafisioa ou 16gica.
Verdade moral é a conjugaçao âos

sentimentos da nOBsa alma, com os

sinais com que eles se manifestam.
Verdade natural, é quando a coisa é

aquilo mesmo que se 178.1 quando não
está corrompida ou falsi/ioada.
Verdade metafísica é a conjugaçao

das coisas com as ideias eternas e imu­
táveis de Deus.
Verdade lógica é a conjugação das

nossas ideias e juizos com oe seus

objectos ...
Estava a divagar sobre definições fi­

los6ficas, porque ... a verdade âos nos­

sos dias, é ... a maneira de enganar
o pr6ximo. ,

Di.gam agora que isto é também es-

pecular. . .

'

-+-

REPóRTER X

VENDEM-SE
FAROEM

Andares em propriedade
horizontal. Em prédio novo

a estrear. Lindas Vistas.
Tratarna.Rua Eng. Duar­

te Pacheco, n.O 8 - FARO
Telefs. 574 e 1.223.

�n1film 40 SERViÇO D4 FAMILIAN0VA época balnear se aproxima e

oontinuamos à espera de apreciar
08 melhoramentos feitos em Quarteira.
Pois se há uma Sociedade oonstituída

para promover oe melhoramentos e en­

grandecimento de Quarteira (Sotáqua),
88 já há planos aprovados e pertinentes

••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••.
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VERÃOi É bOl a situação da Adega
Cooperativa .de Tavira

Foi-rios remetido o relatõríó e contas
da Adega Cooperativa ·:de Tavira res­

peitantes ao ano findo .. Verifica-se que
o número de associados "durante o ano

subiu de 169 para 1$2,' ésperando-se
que no ano corrente este número suba.
Na campanha de 1962' ó preço médio
de cada 16 quilos de urna entrada foi
de 61$00, para uma graduação média
de 16,26°, tendo havido associados que
chegaram a ver as uvas liquidadas a

60$00 e até mais, em função,' como é
óbvio, da graduação das suas uvas.

O ·peso de uvas recebido durante a

campanha foi de 277.384 quilos¿ com

4.032.386 graus quilos, o que dá a gra­
duação média de 14,63°.
,Até 31 -de Dezembro tinham sido con­

cedidas sobre as uvas de 1963, ·abonos
no montante de 344.432$60.
Já na campanha finda foram utili­

zadas as novas instalações da adega a

qual está prAticamente concluida, assim
como instaladas as máquinas, .Incluindo
destilaria e guindastes eléctrico, este
para facilitar as operações de descarga
de dornas. Dispõe assim a viticultura
sotaventina de ínstalacões próprias e
eficientes para a industrializacão das
suas produções e, certamente, da sua

uttllzacão virá a colher os melhores
resultados .

O activo, igual ao passivo, é de
2.619.824$70, verificando.-se o saldo de
66.876$80, que foi destinado, para fundo
de reservas legal, 6.910$40 e para fun­
do de reserva especial, 69.966$40.

Os aerogramas dos

no.sos militares

r-------��
I ALGARVE.
• GOZE O SOL

. IDO SUL DA EUROPA

I INST1\LE-SE 1'11\ •
IRESIDiNelAI
I MARI.M •l.' claIse - Ambiente Selecto

•I Serviço d. Penlão completa
em ,colaboração com o

I RESTAURANTE G A R D Y •
I RESERVAS •TELEFONES 3115 e 1121

I TELEG I RESIDENCIAMARIM.RUA GONCALO BARRETO, 1

I FARO •
�---_.-._ ...

TRATAMENTOS DE

�
da C;uiné para SilveJ

�
..

Aproveito o ensejo' para, por ínter­

médio do Jornal 'do Algarve, cumpri­
mentar todos os meus familiares e a

minha noiva, dirigindo a todos os me­

lhores desejos de felicidades. Fui mobi­

lizado para a Guiné onde me encontro

desde Julho do ano findo, e é com

grande alegria que', me vejo incluido

na lista dos militares, formando assim

mais um elo desta cadeia, e procurarei
não desper.diçar o que for aprendendo
nesta vida de mistério e novidade.

Nesas paragens. longinquas, onde a sau­

dade pelos entes que nos são queridOS
a toda a hora nos domina, quer lu­

tando .e penetrando, nas matas vízgens
em busca dos malfeitores e desencadea­

dores da revolução: quer descansando

naà horas de ócio, sempre nos lembram

'os nossos pais, irmãos, amigos e conter­

rAneos.
Como muitos, parti para estas ter­

ras de Africa apenas 'com um objectivo:
manter a ordem, defender a integridade
desta linda e rica parcela da Africa,

que o mesmo é defender a integridade
de Portugai, da nossa querida e ama­

da Pátria.
A missão é' árdua e dificil. Foi-nos

imposui. pela forca das circunstancias e

há-de ser cumprida. Por Isso cá esta,.

mos prontos a lutar e combater. em

defesa de Portugal.
Portugal, como pais pacifico que sem­

pre tem sido, não merece, assim como

n.ós não podemos admitir, que. elemen­

tos provocadores, orientados do exte-

Lara.jeiras·Tangerineiras· L1l1oelros, etc.

-com

PretBndB�se alugar
1m Vila ¡¿eal de San­

to Anfóniv case nova,

para habitõ�iiv, bem
tocallzede,
�QJpostaJ il �ste Jor­

nal ao n.o 4.�lÇJ.

MONITORcARAKOl», ,É UMA EMULUO DE óLEO BRANCO ESPECIALMENTE

RERNADO E INDICADO PARA O TRATAMENTO DE CITRINOS E OUTRAS

FRUTEIRAS, ATACADAS POR COCHONILHAS.

PRODUTOS QUjMICOS •.-----. Automóvel
Woseley d. série 14.10 H. p.

4 portas totalmente repare.
do de novo.

Vende Itosa & Relvas, Lda.,
Avenida da Rep6'bllcB, 176·
-178 - Telefone 1114 - FARO.

Trespassa-se
ou �rrend-a-se Caixeiro

Precisa-se conhecendo bem·
o ramo de Fazendas, Malhas
e Miudezas,
No caso de estar emprega­

do, guarda-se sigilo.
Dirigir a Sociedade Comer­

cial Airi, Lda., Vila Real de
Santo António.

DISTRIBUIDORES

CasadePasto «Cami­
no Verde» ao lado do
m.e.reado, emVilaReal
de Santo António.
Respostas a este jor­
nal ao n.O 4.o8.a.

rior, venham perturbar a sua paz e o

seu bem-estar.

Blgene, Maio de 64LARGO DO MERCADO, 49 - FARO - SEDE - THEF. 969

PORTIMio - FILIAL - TELEF. 516 J. A. BEQUEIRA OABRITA

I Roulottes - PYC�Orbitur

PE.RUTZ

,MAIS FOTOGRAFIAS
BEM TIRADAS NUM SÓ

,

ROLO P E R UT Z
um nome antigo com noVas fórmulas

Â rleRda em todas as casas da especialidade
OR sale at trlery photografic shops

Representante em Portugal: F. COSTA, LDA.
Rossio, 74-5.o·Dtó.-Telefs. õ5555 e 50877-LISBOA I

Para passar umas férias tranquilas em ambiente de
floresta e praia compre uma Roulotte no Posto de

... .... Combustíveis da SACOR em Olhão, felet 421.
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Com grande brilhantismo efec­
tuou-se em Lagos o XI Concurso
Regional de Raça Bovina Algarvia

Se é agricultor, sabe, certarne.de, das vantagens de urna lavoura rnecanica.
Mas ... tenha cuidado; sim, tenha cuidado, na escolha que iizer. Interrogue-se,

tornar uDla decisão do» Dlotivos porque DEUTZ é o tractor alemão de maior venda.
ao

(Conclu840 da 1.' fld�na) entre todos os rresentes sobre probíe-'
mas da pecuária. Presl�:u o sr. briga­
deiro Costa Fra.!1CO, presidente da Câ­
mara Municipal de Lagos e que acom­

panhou- sempre efectivamente todos os

trabalhoado concurso. Ladeavam-no os

srs. prof. Eugénio Tropa, director Geral
dos Serviços Pecuários e dr. Morada

Ferraz, em representação do presidente
da Junta Nacional dos Produtos Pe­

cuários. Assistiram cerca de trinta mé­

dicos veterinários. Usou da palavra o

sr. prof. Eugénio Tropa, que agrade­
ceu a' acção da Câmara de Lagos em

prol da melhoria pecuária, saudando a

presença de todos os colegas na vívên­
cia do problema comum: a ciência ve­

terinária. Depois o sr. brigadeiro Costa
Franco dirigiu palavras de apreço e

agradecimento à Direcção Geral dos

Serviços Pecuários e à Junta Nacional
dos Produtos Pecuários, salientando

ainda o admirável esforço havido neste

certame pelo dr. Trigo Pereira e dr.

Cabrita, dedicado veterinário municipal
em Lagos. Falaram ainda os drs. Mora­

da Ferraz e T;igO Pereira, tecendo este'

último valiosas considerações de ordem

técnica sobre o valor e caractertstícas

da raça bovina algarvia, e demonstran­

do o seu desejo de que seja possível
a futura criação de um mercado d"e
reprodutores, com vista à selecçl.o

e melhoria do respectivo índice. Os tra­

balhos do júri prosseguiram ainda du­

rante a tarde, sendo a respectiva dis­

tribuição de prémios e desfile de ani­

mais premiados efectuados pelas 17 e 80.
'A respectíva classificação ficou assim
elaborada:

dos mais ímportantes sectores da nossa

economia regional e destacado elemento

• colaborante da exploração agrária, im­

porta consígnar-lhe a autentdeídade
do seu valor e olhar de frente, com a

posição verdadeira que devem merecer

os grandes interesses dos povos, para
essa riqueza que é a pecuária algarvia.
Sendo um dos principais abastecedores

de carnes do mercado de Lisboa e com

o grave problema, que se está tornando

o abastecímento alimentar do Algarve a

sofrer os efeitos bons e maus, assina­

le-se, desta invasão turística, a pecuá­
ria enfileira assim no grupo dianteiro

das fontes de abastecimento, que urge

incrementar e dar-Ine todas as possi­
bilidades de uma autêntica exploração.
O assunto não tem sido votado ao es­

quecimento pelas entidades oficiais,
quer regionais quer nacionais, como o

atestam a promoção dos concursos de

gado (entre nós este de Lagos - sede

da raça e o da região rrontetrtce, onde
domina o sóbrio gado alcoutínejo, além
de outros de mais esporádica realiza­

ção), os Serviços de Inseminação Arti­

fioial, com resultados sobejamente co­

nhecidos e que são a melhor prova real

da valía dum método com larga dtvul-.

gação em paises de maior Indice eíentí­
fico e a Estação de Fomento Pecuário,
que instalada no Descampadinho, perto
de 'Lagos, há-de vir a constituir um

decidido apoio, como se espera, aos

criadores de gado bovino.

Mais uma vez a Câmara Municipal de

Lagos, e é de saudar este estoreo per­
sistente de assiduidade, chamou a si a

organização de um concurso regícnal,
com o patrocínio e orientação técnica
da Direcção Geral dos Serviços Pecuá­

rios, através da Intendência de Pecuária
de Faro e da Junta Nacional dos Pro­

dutos PecUários. Louvável sem dúvida
o auxilio material prestado a esta ini­

ciativa pela Junta Distr-ital, Governo

Civil, Federação dos Grémios da Lavou­

ra do Algarve e Mútua dos Criadores
de Gado Bovino de Lagos. A concentra­

cão dos efectivos começou pouco depois
das 9 e SO, encontrando-se o recinto
festivamente engalanado e com uma

apresentação condigna para um certame

desta natureza. O júri, que apreeíou e

classificou tão elevado número de ani­

mais era constituído pelos srs. drs.
Manuel Elias Trigo Pereira, intendente

de Pecuária de Faro; Manuel Leitão,
director da Coudelaria de Alter do

Chão; Rosado, da Intendência de Pecuá­
ria de Évora; António José Bettencourt,
da Intendência de Pecuária de Berpa ;

Marcelino Sobral e Abreu, da Intendên­
cia de Pecuária de Beja; Guerreiro,
dos Serviços Melhorarp.ento Animal da
Direcção Geral dos Serviços Pecuários;
e pelo criador sr. João Veríssimo de

Melo, em representação da lavoura, .com
a colaboração de médicos veterinários

da região. Levou algumas horas a apre­

.cíaeão e medição de todos os animais,
sendo de saudar com o mais vivo apreço público presente sobre as caracterlsti­

a pronta, voluntária e decidida colabo- ¡ cas étnicas de tão importante e apre­

ração de quantos compareceram com' ciada raça bovina. Foi assim mais uma

os seus bovinos. Sabida até a despesa magnífica jornada, do mais alto valor

que tal moti-vava traduaída na neces- para a economia regional este XI Con­

sidade de estar sempre presente o tra- curso de Raça Bovina Algarvia, promo­

tador e com a falta orescente de mão vido pela Câmara Municipal de Lagos
- edilidade em cujo concelho se cifra

um dos mais destacados
.

e 'évoluidos
núcleos da criação de bovinos no nos-

.

Máquinas industriais e agrícolas equipadas CODI Dlotor DEUTZ, dão aos seus possui-
dores certeza de ECONOMIA, RENDIMENTO E DURAÇÃO. '

A G]E N T E S NO ALGARVE:
,

Â C R O p O L I S - Empresa
Rua Dr. Marreiros Neto, 33141

de Construções e Máquinas, Lda.
Teleione 465 L A G o SApartado 28

Iellcldade sua mão •••

Wdterman
a na Notícias de Olhão

Yacas � 1.°, Joaquim Nunes Andrés¡
2.•

, Manuel Tiago; S.O, Joaquim da Gra­

ça Calado; 4.·, João Veríssimo Melo;
6.• , Inácio Duarte; 6.·"José Elias; 7.°,
Afonso Freitas Albuquerque; 8.°, João

Verissimo de Melo; 9.°, José Zorro;

10.·, José Elias; 11.·, José Augusto Pa­

checo; '12.·, D. Maria A. Pimenta.
Novilhas - 1.°, D. Maria Paula Ve­

loso; 2.·, idem; 8.·, Rodrigues José

Mourinho; 4.°, idem; 5.·, Máximo Bar­

ba Martins; 6.°, Gil Madeira Lourenço;
7.• , dr. José Mascarenhas Leote; 8.°,
Hermínio do Carmo; 9.°, João Duarte

Serrão; 10.·, D. Manuela dos Reis Ta.­

vares; 11.·, Herminio do Carmo; 12.·,
Máximo Borba Martins.

Concurso de Pesca na Ria Formosa
Para aslñnalar o primeiro aniver8drio, na quinta-feira pr6ximœ, do Clube âos

Amadores de Pesca de Olhõo, reaUaar-se-á amanhã um concurso de pesca,
de barco, na ria For.mosa. E8ttlo jd inscr'itas algumas dezenas de filiados atraí-
d08 pelos valiosos prémtos a atribuir aos primeiros classificados.

'

No ambito de88a data testwa, haverá hoje, pelas lllJ e 30, na sede do clube,
um leillio de canas de PeBca, que é livre; '110 domingo, das 9 às 19 horas, o referi­
do concurso de pesca, e por último, '110 dia 18, pelas ¡¡Il horas, na sede, o descer­
rosnento dum quadro com a fotografia do s6cio honorário, sr, Ant6nio da Silva
Guerreiro, seguindo-se a distl'Lbuiçao âos prémios do concurso e poseaçem.
de alguns filme8 80bre pe8ca desportiva.

A propósito .âe pesca ilesportiva, nao queremos deixar de informar os nOS80S
leitores - alguns amantes da pesca, por certo -, que no passado dia 17 de Maio,
o sr. Salvador Est?'ela, capturou com linha 0,40 no carreto, nœ ba?Ta velha da
ria Formosa, uma raia (wlgo «BÍ8flo») com o peso de 53 quilos. A luta travada
ent?'e mesoaâor e peixe durou uma hora e meia, tendo œquele saído airosamente
vencedo'r.

Novilhos - L·, Abel Figueiredo Luís;
2.°, Joaquim da Rosa Calado: S.·" João
Adega; 4.°, António Nobre; 5.°, João

Adega; 6.or José Henrique Pereira.
Na classe também de novilhos (2.­

secção), só foi atribuido um 8.° pré­
mio a um animal. pertença do sr. José
Francisco Rodrigues. Mui justamente
foi decidido atribuir um prémio de pre­

sença a todos os expositores de novilhos

e toiros não elassificados.

Precisam-se
VEIA POÉTICA DE UM OLHANEN­

SE - Há tempo, um amigo nosso mos­

trou-nos um postal que lhe havia sido
endereeado, e que tinha a caracterlstlca
de ser escrito em verso. Eram uns

versos simples e de género humorístico
e achámos que eles tinham algo de in­
teressante.
Pois há dias o mesmo amigo deu-nos

a ler, de novo, outro postal escrito pela
mesma pessoa, e igualmente em verso.

Desta vez o «poeta» escreve de Olhão,
sua terra natal. Entra assim em con­

tacto com os seus amigos, por inter­
médio desses inéditos postais.
O autor deles chama-se Sérgio Pe­

reira .e a pessoa � �ga que nos tem
dado a ler é o sr. Joe.quim Jacinto dos
Santos, enfermeiro e grande amante
de charadas, damas, palavras cruza­

das, etc.
Embora nada percebamos de poesía,

o certo é que os ditos versos nos têm
soado bem ao ouvido e decidimos trazer
estes últimos a público, publicando-os
na íntegra, procurando deste modo dar
estímulo àquele que os fez.
Cremos que aqui está um olhanense,

ainda jovem, e com probabíltdades de
vir a ser alguém nesta arte tão es­

quecida.

EJ!.s Q_� _versos:

Há-de decerto estranha?'
Esta ausiJncia de alguns tUas ...
Tenho andado a ·pregar
Em diversas freguesias.

Ando preso com negócios
Em grande escala, profundos:
Uma firma de dO'iB S60(08
Sem capital e sem fundos.

Transacções às toneladas!
NegóeioB piramidais!
Voes que é ás nas charadas,
Deseub?'a' agora estas tais. ,

V�nded()l·eJ de jOl·­
nals, Ordenado 4()S()().
Á porcentagem 2,000$00
ou mals, Uh"i15h· il 4(5ên­
da «Uiári(l �('tídôs»­
J)f)rtimã(l,

Durante a distribuição dos prémios
o intendente de Pecuária deste distrito

fez considerações sobre os animais pre­
miados e razões da decísão do júri, elu­
cidando com clareza o numerosíssímo

MONITOR
Trespassa-se
Estabelecimento S P A R

de obra, que nesta época se verifica por
via dos trabalhos agrícolas, isso não

obstou a ;:lue toda. esta gente se apr-e-
so país.sentasse com os seus exemplares, num

misto de orgulho e de satisfação. Daqui
que seja da maior justiça dedicar a

estes homens que com o seu esforço
abnegado contribuem para uma maior

riqueza da províncía-mãe uma palavra
de estímulo, de saudação e de vivo
e sincero apreço.

Interrompidos que foram os traba­

lhos, cerca das 13 e 80 realizou-se num

dos estabelecimentos hoteleiros de La­

gOS um almoço, que foi simultâneamen­
te de confraternização e de trabalho,
pols serviu para troca de impressões

JOIIO LEAL

Com loja e diversos artigos.
Muito bem localizada e com

boa clientela. Pode Iaeilitar-se
o pagamento.
Alugam-se mais 3 armazéns.
Tratar com José Pereira Jú­

nior, Estrada da Penha, 43-
FARO - Telefone 416.

'FLASH, a WATERMAN
dos jovens, com cartucho
de cupacldade superior ou

sistema de enchimento d i-".

recto •.Aparo coberto com

pauta de iridium. Flash

105$00 e 155S00. Flash

Lady 100$00 e 150$00

PA NTABIL LE. 4 coecs .

numa eô esferográfica.
Unica no seo género. Com
11m pequeno ge�to, pode
escolher a cor que deseja.
Recarga de grande capaci­
dade num reduzido volume

Modele cromado 150800.
Modelo em plaqué de ouro

240800. Modelo cromado

para três e
ô

e e s 100500

\V lb N I� It - S' It
TIP FLAIR, a mais mo.

d e r ua das csf'e rog eáf'í caa
WATERMAN.
Esfera de safira maravilho.
semente leve, Em diversas
cores Irradianres de juven­
tude. Mo d e Io c r o m a d o

32850. Modelo plaqué de
ouro 60S00

Um barco a motor com 8,60
.m, de comprimento, motQJ'
Scander Diesel de 17 cavalos
de força, em bom estado a

por preço barato. Tretar com
Francisco Ribeiro - Armação
de Pêra.

Gomo deve já notar
O meu sU<'Jncto mtTtgante,
Aqui »ão, pra o compensar,
Noticias do Navegante.

Haja embora no p08tal
Certa dose de mistér-Lo,
Acredite, é naturœl;
Acredite, é muito sério.

Venha cedo estar comigo;
Não esqueça as suas charadas.
Traga as palavras, amigo,
Que estavam alinhavadas.,

Vou terminm·, em dais traços,
Esta pintura sem cor ...

Receba muitos abraços
Do confrade DESERTOR.

NOVIDADES NECONSAR. LDA,·R, do Telhai, 43.2.° Dlo.·Tel. 3664 76-Lisboa.

VENDE-SE� �

Senhores automobilistas Casa, com chave na mão.
Com 4 quartos, casa de jantar,

quarto de banho, cozinha e quin­
tal, na Rua da Armada, junto ao

Cine-FOil. Informa: Rua Matias
Sanches, 44 - Vila Real de
Santo António.

EVINEL Reparam·se macacos de ele­
vação (Hidráulicos), amorte­

cedores e suspensões
de todos os tipos
COM GARANTIA

Avenida da República, 176 -178 - f A R O

Mosaicos d'e vidro
de grande efeito decorativo, resistentes,

el""Tl variadas e bonitas cores.

Produto aplicação
banho, átrios,

ideal el""Tl cozi­

esca-
Festival do Penteado Feminino .1964para

denhas, casas

das, frontarias, etc., etc.
,

CODI ...listas ii realização no pró;riDlo dia 1Z de Julho, no re­

cinto da Feira Internacional de Lisboa, do CAMPEONA TO 1\¡A­
ClONAL DO PENTEADO FEMININO e do I TROFÉU LIVRE
INTERNACIONAL DE LISBOA, estão abertas as inscrições na

Rua dos Fanqueiros, 135_2.0 andar, eftl Lisboa, aos proiissionais
de todo o Pais.

Serão prestados esclareciDlentos pelos teleiones 3� 11 32 e

310494.

Peçal""Tl al""Tlostras e orçal""Tlentos para fO'r­

d e'ste I""Tl a te r i a Ineci I""Tl en to

aplicação à

e sua

C O V I N A - Companhia Vidreira Nacional, S. A. R. L. Escola Prof. Barbeiros, Cabeleireiros e Of. Cor. Dist. Lisboa
Grémio Dist. Ind. Barbeiros e Cabeleir�iros de' Lisboa,
Sindicato Nac. Emp. Barbeiros, Cabeleireiros e Of. Cor. Dist. LisboaTelefone: 259 024 (9 linhas)SANTA IRIA DA AZOIA

•

NOVOS MODtLOSoDI N E
R 'I AALTA SAPATA

TELEF. 770
*

EM CADA SEMANA QUE PASSAFARO
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RÉC
APRESENTOU há dias o orteõo de

Tavira, no Teatro Ant6nio Pinhei­
ro, �A madrinha de Charley», comédia
em tres actos de Brandon Thomas e

M. Ordonneai.
A peça, com muita graça mas de

muito ffllego e dificil interpretação,
viu-se com um sorriso nos Idbi08.
Cen<J8 francamente boas alternaram,

por vezes com outras inseguras mas

mais nao 8e podm exigir de um {!'I'upo
cénico quase novinho em folha e sem

qualquer experi8ncia de palco. Faz-se
o balanço desta verdade dizendo que,
das onze personaaene da peça, nove

forum estreantes no grupo.
Boa montagem, até esmerada,' cená­

TWS sugestivos e leves,' guarda roupa
luxuoso e elegante dos fi1l8 do século
dezanove. '

Foram tres horas bem passadas no

convívio daquela mocidade turbulenta
til extuante de boa vontade. Destaca­
ram-se: João Carlos, em a madrinha
de Charley pela sua inesgotdvel gama
de graça e recursos, embora nem sem­

pre estivesse certo,' CiddZia Emfdio em

D. Lllcia e Adalberto de Brito em

Huræton, pela fiel regu'laridade doo
mtidas personagens que souberam criar,
embora outros intérpretes também me­

recessem Justamente citaç(f.o. D. Leonor
de Melo e Horta ensaiou com o apura-

. do senso das circunstancias que lhe é
peculiar.
Não foi um espectticulo tenômeno,

nem 'o podia ser, pelos motivos aponta­
dos mas esta de parabéns o Orfeão
e tódos que actuaram aZi, pela grande
verdade, sobretudo importante, da re­

vivescencia do grupo cénico da Boote­
dade que,' hd muito, quase estava
extinto.
° público correspondeu muito mal,

em número, nottlvelmente na segunda
noite, em que quase primou, pela total
ausencia.
Assim nao. 111 certo que nao deram

bolos, nao houve violas eléctricas ou

relatos desportivos. mas em todo o

caso � ,que diabo! +, assim nao se

encoraja ninguém, nem pode haver tea­
tro de omaãoree em lado algum. A me­

nos que isso nao interesse,

-+-
Vieram dias depois os sextanistas do

Liceu de Faro, capitaneados pelo sr,

prof. Joaquim MagalMes.
Invadiram a cidade, eles e elas, com

as suas capas e a sua juventude, e o

público invadtu o teatro, quase encheu,
embora nos tives8e machucado um pouco
ver grupinh08 passando bilhetes pelas
ruas e esplanadas.
Decididamente, apesar do cotor, o

público estlrtTio para e8tas e outras
manifestações artísticas. Deem-Ihe bru­
talidade e provas de força mU8cular Be

querem ve-lo rebolar-8e feliz.
Levaram «O' MorgCldo de Fate Amo­

"080», primorosa peça de Camilo e hou­
veram-Be bastante bem, duma maneira
geral.
A audiçao foi muito prejudicada pelo

barulho das cinco ve1tto{nhas da sala,
mas sem 'tais engenho's não 8abemos
quem suportaria o ambiente-banho-tur­
co. 111 que o nosso teatro tem ar vulgar;
tao vulgar e aquecido que até parece
usado.
Em todo o caso, e pelo que foi che-'

gando até n6s, Rosinda Carrasqueira,
em Pflncia, foi um regalo. Que prazer
ve-la no papel da velha governanta!
Longe de nos cansar, estamos 8empre
desejoso8 de ve-la surgir, e quando a
cortina fecha para 8empre' deixa-nos
saudades. Parabéns!
.;. Margarida de Jesus, em D. Vivilncia,
é mestra em irritar as pe8soa8 com um

aflautado supinamente zombeteiro de
voz que até parece mentira. Que quesi­
lia8, sala! 111 preciso garra para fazer
aquilo e também para manter, 8em uma

quebra, com distinçao, embora doentia
,- como o papel quer - e elegancia.
° !{sico - sem favor - aiudou-a tam­
bém muito. Esteve bem.
José Morgado em Jo(f.o Álvare8, 'pa­

lavroBo, Bdbio, ingénuo, volúvel, since­
ro e comercial, tudo simultaneamente,
esteve bem 4 altura da dif!cil mescla

I TA S
psíquica. Boa voz, equmbrado senso do
TidíCulo em toda a mímica.
E a primeira Hermenegilda, criada

por Célia Guerreiro, deixa-nos pegajo­
sos das várias demiios de mel r0mt2ntico
em que se envolveu. Também nao é

fdeil tanta tansice e estupidez, no gesto
e na voz, como soube exibir. Boa in­

ter¡Jretaçllo.
Vai ainda um aceno ao homem do rea-

leid - Alberto Bolas formiddvel
de bronquidllo.
E nao se desgostem os demais ele­

mentos pois estiveram em boa altura
também.
Por toda esta parte uma viva sauda­

ç(f.o ao sr. dr. Joaquim MagalMes.
E-lhe devida justamente.

Conseguirá carne de melhor
qualidade se os adquirir no

«AVIARIO» de Heliodoro Nobre
Valente em Ourique. Posso for­
necer 300 frangos por semana de
800 gramas a 1 quilo e mais de 1
quilo, de qualidade «NICHOLSD
- Telef. 21 _:_ Ourique.

ICine-Foz
\'11••••• do S.nt. 4nt6nlo

DOMINGO, o maior actor do
cinema japonês, Toshiro Mifu­
ne em Os três tesouros, em

tohoscópio. A história de um

jovem e viril príncipe.. que
procura a verdade no Mundo!
(Para 12 anos).
QUINTA-FEIRA, o filme das

situações equívocas que propor­
clonam os mais desopilantes
«gags.! O regresso do par in.
visivel. com Joan Blondell, Ro­
land Young e Carole Landris.
(Para 12 anos).

Férias - Grátis"
Pode áozá-Ias �e fala coIp....

facilidade Francês e Inglês.
Organização turística pre­

cisa elemento jovem, 3 'dias
por semana, restante tempo
completamente livre.
Resposta a J. R., Rua In­

fante D� Henriqué, 48-
Portimão.

Prédio Vende-se

-+-
E vieram as variedades.
Ooncurso «Ou sim ou' canio;».
Nem «variedades�, nem «sim», nem

«oonia», nem «concurso».
Os panelões do quartel e respectivos

colherões, além de outras inconuru'n­
cias presentes que foram chamados a

crWr um ambiente de bizarro estMio
de TV ficaram inteiramente desempre­
gados e sem qualquer relaç(to com o

que se congeminava por detrds.
° público incauto percebeu tardia­

mente que aquele logro, era 08 eæpe­
diente para dar vazllo 4 c6lera concen­
trada das violas eléctricas. Coitadinhas.
'Quando tres 'rapazes, por sinal com

cara de boas pessoas, se apresentaram
no -ptüoo, empunhando cada um a sua

linda viola eléctrica, - os diabos dos
instrumentos são bonitos -, nem de
longe se sonhava o que estava para
acontecer.
Estenderam-se fios eléctricos, /ise­

ram-se ligações com derivações e outras
complicações' que iam -encaixar nas ná­
degas âo« lindos instrumentos, e quan­
do; todo aquele rito se deu por findo,
e tudo começou a tocar ao mesmo tem­
po, ho1ive um imperoepHvel movimento
de, recuo na lI8sistencia e o edi/icio en­

trou a vibrar a partir âos caboucos.
Os sons eufóricos :- estas bandurras

Qriam euforia a olhos vistos -, irrita­
dos ao rubro de estarem tanto tempo
represados na calmat; dos instrumentos,
lançaram-se ,sobre o incauto públíoo
como gato a bafe ameaçando abrir cla­
reira e levar tudo por diante. E mais
que as tubas canoras de que fala o

épico, muito mais, fizeram empalidecer
tudo quanto se achava paredes adentro
do humilde teatrinho, tronUroando ca1'­

ções vasadas no vaquei,"ismo 'musical do
oeste americano, e amassadas na ritmia
histérica do espiritual negro de pri­
meira classe, com uma maestría in­
substituível.
Muitas pes8qas tiveram medo, cmtras

almariaram, pelo que os bombeiros pas­
saram a mgtar apreensivamente o pll­
blicb.
Os da geral, como estavam mais alto,

tora do ilmpacto directo, vendo a an­

gústia dos debMxa, uivaram de gozo,
a..�sobiaram quadrado e descompassa­
ram palmas em bacanal romana, inci­
tando it raiva das violas. E tudo se man­
teve as8im, fora do espaço e do tempo,
sucedendo-se um ap6s outro, os intér­
pretes do vaqueirismo,' cada qual mais
irritado que o anterior, motivo pelo
que a geral, nada mais podendo fazer
do que vinha fazendo, em colaboraç(lo,
zurrava, assobiava id sextavado e batia
com toda a força com as botas no so­
bra4o. Enfim; uma orgW, um deliquio,
uma coi8a jamais vista em tempo algum.
Nilo houve felizmente de8astres pes­

soais a ,lamentar, embora muita gente
fosse tomar medicamentos, em seguida.
Gentes, antigas, claro .

Porém, quanto a n6s que feZizmenté
somos da tempo, estamos no tempo,
compreendemos as 'necessidades do tem­
po e 08 problemas que urticam a derme
e a alma das gentes do tempo, gostd­
mas francamente.
NUMa vimos manifestação artística

mais enternecedora e elevada. Aquí para
n68 que ninguém nos houve: Até no8
'vieram as ldgrimas aos olhos. Que coisa
formiddvel! Assim, rim.

SEBASTIÃO LEIRIA

Em Faro - Rua Veríssimo
d.e Almeida, 4 e 6. Arma­
zém no r/c e habitação 1.0
andar. Chave na mão. Tra­
ta: Capitão Regato Júnior.
Rua Dr. Francisco Lázaro
Cortesl- FARO.

!�
W DE

PARA

� M'AIS DO QUE
TINTAS E

TODOS

100 TIPOS
VERNIZES
OS FINS

., P� CONSTRUÇAO CIVIL, .. "AltA lND"snuu,
Esmaltes Sintéticos e Oleoso.; Tintes Esmalte- Esmalte. Slatétlcos; Esmalte. d. Batufa; ..
du; Tlates Fo""".; Prlmério., Betumes e 8uJI. malta Craqual6 ¡ Esmalta Calul6alco. ¡ PrIm6-

-Capas ¡ Vel'lllzea; Imunizador para madelrae ¡ rio., Betume. e A,pareIIloa ¡ Tlatea •�
S_tee¡'Tlatas PIlI.tlcaa (a 'lUll). BapaoIala • para AU.. T.1IIparatIJraL

.,. PARA AUTOMOVEIS E CAMIONETAS: ... PARA NAVIOS:
'

Ellmaltaa Celulósico. e Sintéticos; Prfm6rlo., Tintas de FuJJdo IL" I • li (ADI:I_I'I'08I_ •
Be_,. Aparelhoa:'SlIltétlcoa e Calul6.lcoa: ADtl-veptetl....): Tllltea, para Coatedoa: para
Esmaltea FolICos; Massa de PoUr; Polleh ¡ Preto PorGe.: Booltopp�, ato.
Chuela • Tinta para pde....

...., TINTAS ANTICORROSIVAS:
VERNIZES:

,Oleoso., SIIIt6tlcoa, Celulcl�., Aaf61Uooa; V....
.PELE DB AÇO. - Prim6rlo, Cobertur. e A1u- nlDe • Alcool'. Vernlzea IIapecIaIa.
mialo ¡ %arcto • Prfm6rlos de Cromato de ZInco. .,. TINTAS DB ALUMINIO:

.,. PlUMARIOS. BBTUMES • APARELHOS: Tinte Prate ¡ AIumlaio para Alte T_para__ ;
A1umJale SIIIWtlco; A1wn1a1o Calul6eIoo -. AI..

Oleoso., 81aWtlcOtl e Calulóalcoa. miAlo .PJaJl liB AÇO»•.

!!E..'!,!.!!TIS - PAU OLEOSOS, SINTITICOS, CELULÓSICOS E DIlUfHTIS ISnelAIS

TINTAS DYRUP

A MARCA DE ALTA QUALIDADE
,¿,- -..

FÁBRICA D E DE
'"

SACAVÉM S. A. R, L.TINTAS

ALGARVEDISTRIBUIDORES NO

FIAAL
FARO TILlf. 382.

Toda'a correspondência deve ser dirigida aos Armazéns do Conde Barão, Largo do Conde Barão, 42-Lisboa-2

Sorteio para todos

Peru untas e Respostas - 23
O NOSSO CORREIO

o Novo Ca,.
tâlogo - Final­
mente começou
a distribuição
do nosso catá­
logo da pre­
sente estação,
ao fim de muí­
t o s trabalhos
na sua confec­
ção, várias ve­
zes alterada pe­
lo facto de re­
cebermos n o -

vos e maravi­
lhosos artigos,

os quais havia toda a necessidade
de dar conhecimento aos nossos es­
timados clientes. Se ainda o não
pediu, peca-o, -poís o receberá na
volta do correio; sem qualquer des­
pesa ou compromísso.
Atenção Funchal! - Uma carta

de RSF, vinda por via aérea dessa
cidade, solicita-nos uns metros de
marqulsete de terylene, um saiote
e um soutien em nylon, mas não
indica nem nome nem morada. De
quem será?
Atenção Covilhã! - Continuamos

a receber desta cidade mais corres­
pendência sem dírecções, ou quan­
do as apresentam vêm 'ileglvels.
Esta ültíma semana recebemos, dais
postais a pedir amostras (sem no-
'mes ou moradas) e duas cartas
também a pedir amostras, mas uma
delas assinada por Maria ... qual­
quer coisa, que não entendemos,
sem nome de rua, a segunda nem

menciona. nome. Assim é ímpossível
servir estes nossos clientes, que
certamente a estas horas estarão
multo aborrecidos connosco,' julgan­
do que não lhes demos resposta,

I,

Escreva num postal (só aceltamos
em postal) as respostas às pergun­
tas que abaixo fazemos, indique
o seu nome e morada completos e

legfveía, remeta-o até ao dia 27
e flçará habiUtado aos seguintes
prémios;
l. o - Compras nesta Armazéin no

valor de 150$00.
2. o e 3. o - Compras no valor de

75$00 il. cada,
4.0 a 7.0 - Compras no valor 'de

50$00 a cada.
8.0 a 13.0 - Compras no valor

de SO$OO a cada.
Eis as perguntas:

l." - Há quaata. BelDaaas, eea­

taado com a de hoje, vimo. publi-ii
caado o VALE que dá direito ao

d••coato de 5$00 em cada 100SOO
d.,compra. ,
2.· - Iadlque o pr.ço 1IIais 'bara­

to do' calção de baaho, em mou..e

Dyloa, para rapaz, que temoB VIDdo
aa_claDdo.

Os premiados terão o seu nome

publicado nesta secção, tal como

acontece agora aos' PREMIADOS
NO SORTEIO N.O 20; Com um

"'vale de 150$00 que dá direito a com­

pras neste Armazém, à escolha do

contemplado, Maria dos Prazeres
Frad�, Rua do Estado Novo, 13,
Fup,dão; com um vale de 75$00 a

cada, Herculano de Abreu, guarda
da P� S. P., Porto Santo, e Maria

Gomes, Rua da Carreira, l6S-B,
Funchal; com um vale de 50$00 a

cada, Marla Emllla SalvadO Abreu,
Rua Actor Taborda, Sl rés-do-chão
dt .•, Lisboa! CéliaMarla Bravo Ca­

brita, Rua do Moinho, 36, Ferra­

gudo; Fernando Lopes, Rua 4, por­
ta 12, Portimão, e Maria Luc!llil.

Caldas Slmões'Dlas, Castelejo, Fun­
dão; com um vale de 30$00 a cada,
Maria Julieta de Sousa 'Marques,
Rua José Espiga, 14, CavilhA; José

Gregório Dias, sitio da Penedia,
Porto Moniz; Alice, Fernan.des Vi­

deira, Av. Dr., Oliveira Salazar,
Peniche; Henrique do Rosãrlo Lou-

'

renco, Rua Infante D. Henrique,
24, Guarda; Palmira Teixeira Pal­

ma, Rua Entre-Campos, 14 rés-do­

chão, dt.», Lisboa, e Maria da Luz

Rebordão, Rua dás, Necessidades,
15, rés-do-chão;" dt.·, Lisboa.
As respostas certas' eram: l." -

Como era facultativa, houve uma

concordância q�e geral pelo pro-,

cesso actual, de prémio, muito em-,

bora alguns concorrentes, com ale-'

gaeões muito justas, tenham prefe­
rido o prémio - objecto - anteci­

padamente designado. 2." - Lado

direito.

Recorte o seu vale, faca as suas

compras por escrito (ou pessoal­
mente) e envie-o para lhe ser des­
contado em artigos que adquira'
num minimo de 100$00; se tiver
dais vales, poderio ser descontados
num mínimo de 200$00 de compras;
três vales, 300$00, etc.
Se o não quiser aproveitar agora,

poderá guardá-lo para outra oportu­
nidade, pols terã validade até 81 de
Dezembro de 1964.

o mau serviço ferroviário

I���e!���A�g:: .,Doticias�C(lIlD_£ BARA�(I
para ocupar um comboio, se conti;­
nuem a utilizar esses martirizantes
veículos, à tarde, a partir do Bar­
reiro e de manhã, a partir de Vila
Real de Santo António.
Nesta época têm que se fazer

desdobramentos nos dois sentidos,
chegando a utilizarem-se três auto­
motoras com 08 respectivos atrela­
dos, isto é a composição de um

comboio. Os passageiros viajam em

permanente incomodidade e parte
deles em pé, chegando ao termo
da viagem perfeitamente arrasados.
Para a C. P. esta gente do sul

está. assim a modos que ao nivel
dos infelizes judeus que eram

transportados nos comboios hitle­
rianos. E o que impressiona é que
sabendo-se isto, pois são frequen­
tes as queixas aparecidas na Im­

prensa, o Governo não tome as

medidas humanitârias que se

impõem. �

Recorle O
seu vale

quando afinal a não podemos fazer
chegar até eles ...
Secção de Amostras - Continua­

mos a remeter todos os nossos mos­
truários de ar-tigos a metro, ofere­
cendo em cada envio, um belo saco

plástico. Como é óbvio, dos artigos
-

prontos a usar, não se podem corr­
tar amostras, mas também podem
ser remetidos à cobrança, com di­
reito a devolução e restítuícão da
importância respectíva, Quando de­
volver amostras, não o faca dentro
da carta de RSF, pols Irá fazer
com que aqui chegue multada, envie
as amostras dentro do mesmo enve­

lope ein que as recebeu, com a res­

pectíva franquia. que normalmente
são $20 ou $40.
Serviço ae Encomendas - São

remetidas com qualquer valor de
cobrança, pelo correio ou caminho
de ferro, sempre com úteis brin­
des, para uso no seu lar. Lembra­
'mos que também remetemos arti­
gos regtstados, com peso até meio
quilo, que; são entregues directa­
mente em: casa do destinatário,
mesmo que seja a pagar na ocasião.
Este servíco de cobranças ao domi­
cilio não é efectuado aos domin­
gos ou feriados nacionais.

FaloB d. baaho

parCI meDIDa,
d••de 35S00, e1ll

t mou..e DyloD.

Calções de ba­
abo, para rap"az,
mou ••• nyloa
xadrezado, d•• •

d. 10SOO

foaór:s fR�NCESES DE f�M}\ MUNDIFiL
ADAPTAvEÍS A QUALQUER

TIPO DE GAS

Um

de qualidade
a um preço

QUEM VENDE FAR,
OU QUEM OS USA,
TEM SEMPRE A CER­
TEZA DE ENCON­
TRAR SEGURANÇA
NA SUA UTILIZ \ çÃO
E A PROVA EX4CTt\
DA !"UA BOA QUA-

LIDADE

A VB�DA NA C,DLA"
LISBOA, PORTO, COIMBR.!l.
EM TODAS p S SUAS
AG�NCIAS NO PAfs· B
NAS CASAS DA ESPE-

CIALIDADl�

com FAIGRIL, o. g�e­
Ihador ideal, farã sem­

pre bons ,grelhados
DÍSTRIBUIDORES:

J. COSTA & SILVA, LDA.
31umes - Para qualquer96s·NF. 96s
e A\••• d. treb.lho •• t.nqu•
e Forno d. celor clrcul.r
e Torn.lr� t.rmolteto com pet.nt.

ROl\ DOS SI\P1\rEIROS, 70, t.·
LlSBOI\.z - .rELEF. 3287t3

D I R Á ••• SE EU

I pedl.o enviam-se ulálogos

SOUBESSEIIICOM FAR NUNCA

PINTOS

RADIO - TV - APARELHOS OI_ÉSTleOS
EITI OLHAo na

RII. 18 d. JUII�', 21

Telefone 5tO

. ACITIVOS para tratamento oe 1TI.lnora­
mento d. COMBUSTlvEIS

CESULFUROL para FUEL.OIL.
CIESELFUR para G.i\SOIL.

Pedir iDformações ao distribuidor pára o

ALGARVE, BAIXO fi ALTO ALENTEJO:

A. RAM05 TEIXEIRA
Apartado 107 TelefoDes 1087 - 323 - F A R O

....1 ..

NEW HAMPSHIRE - PUR4

OV05�RECORp MUNDIAL-CARNE

A raça mais adaptada ao nosso Pals Prellra esta raça consagradã e admitida no:

ADJerican Standard 01 Per/ection
Avfcola de Santa Apolónia, ,Lda.

Cal"ada de Santa ApoI6nia._ 16 "/ Tele/one 8:J:l86'1- l.ISBOA

re6n. a competência necess6-
ri. par. rep.rar todo o ,éne­
ro de ap.r.I�.gem eléctrlc.

PREÇOS ESPECIAIS PA"A'ESTA-
BELECIMENTOS DE REVENDA

M O N I·T O R



JORNAL DO ALGARVE

¿}rimavera - C)Jerâo

ENVIAM-SE AMOSTRAS

C. Post.. 1 4 8 Telef. 2 2 a 4 4 '

COVILHÃ

-Uma riqueza algarvia que muita genteignora
, ,

A RIA FORMOSA
(OcmcZU840 da 1.· pdg'na) de capoeira e outros animais, que

fazem 'o regalo do seu papo. Tam­
contemplação. Quem todavia medi- bém se fabrica a ostra em conser­
ta sobre as possibilidades de valo-

vas; mas é aberta na brasa que
rízação económica da nossa terra, esta melhor sabe e até mais ali­
já não pode deixar de olhar com

menta .Contudo não somos todos
olhos indiferentes para tudo o que nós que a apreciamos devídamen­
é Susceptível de melhorar a situa- te. Os franceses compram-na a nós.
ção local. Eis a razão porque nos

em tamanho de cria para a vende­
pegámos ao assunto.

'

rem já adulta, depois de cultivada.
Quem já assistiu aos perigos e

nos seus viveiros. Criou-se em Lis­
canseiras que o varar dos barcos boa um posto de depuração para
de pesca no areal costeiro acarre-

as ostras do Tejo, porque se reco­
ta 'não tem a menor dificuldade

e� compreender a comodidade .e se-
nhecia o seu valor e pensou-se va­
lorizá-las. Enquanto nós as possui­

gurança que oferece o mar ínte- .

mos sem necessidade de depuração
rior do Algarve. e a amêijoa é disso um exemplo.
Ninguém desconhece também a Mas não as aproveítamos, Que fa­

elevada cotação que alcançou nos
zer? Eis a questão!

mercados internacionais a nossa 1i: claro que a, ria produz muito
saborosa amêijoa, ainda que já se mais obra, como búzios, carangue-'
não recorde bem do seu sabor, que jos, Iongueírães, etc., não falando
está fora do raio de acção da nos- já no peixe que por si só constitui
sa bolsa. Este molusco sempre tem

uma fonte de alimentação perma­
gozado do maior apreço dos estrarr, nentements ao alcance do pescador
geiros, particularmente dos espa- quando o mar lá fora se põe mau.
nhóis e franceses. Eram os primei- E porque não nos queremos de­
ros que em grandes. quantidades o

morar é que fugimos a outros por­
importavam antes da guerra civil,

menores interessantes; t o d a v i a
ou mais exactamente antes da im-a> sempre lembraremos que ainda há
plantação da sua república. E'oram pouco um «estrela» do amadoris-
os segundos porém que lhe multi-

mo local pescou, após épica e por­
plicaram o valor, nomeadamente fiada luta na ria, um corpulento
quando a sua moeda se vaíorízou, «bisp-o», espécie de raia, com o, res­
e quando este marisco passava en" peitável peso- de 53 quilos. Mais
tre nós por dura provação. El se o adiante ...
estrangeiro o valorizou, deixemos

que o estrangeiro o sàboreie. Ninguém pensaria em construir

Milhares de contos, atingirá uma ria, se a Natureza não tives­

anualmente a exportação da amêí- se caprichado- em nos, dar a que

joa da ria algarvia, julgamos 11ÓS, ofereceu, é bem certo. Mas não é

embora a estatística tal não nos menos certo que atentando na sua

diga, e isto representa compensa- importância, nela se poderia inves­

dora remuneração para centenas .íe til' algum dínheíro para mais a va­

.Indívíduos que a esta lide se dedi- lorizar e dela arrancar maís produ­
cam, o que se traduz por milhares

to e beleza.

de bocas que se alimentam desta Muitas vezes temos assistido ao

riqueza. Mas nem sempre as coisas desfile, através da principal .artê­
se passaram assim! E nós sabemos ria da. vila, de grupos de pescado­
quanto custa levar umas horas, res, com a sua indumentária, pró­
dobrado pela. cintura, com os bra- pria da pesca: fatos. de oleado,
ços voltados para a lama, a sacar botas altas de borracha, foquíns,
do seu habitat a 5 centimetros do. etc., rumo à estação de camiIiho

fundo, com uma faca própria. a de ferro. São os pescadores da Fu­

cobiçada amêijoa que nos dá a cas- seta que desembarcam em Olhão
tiça cataplana regional. Este tra- e de comboio empreendem viage�
balho penoso a que não muitos se ,até casa para regressarem depois
votavam, teve agora o merecido de providos com os aviamentos e

prémio que nós não pudemos dar.
1i: pois justo o valor que outros
lhe deram!
'Menos coIihecido é o berbigão
e também menor a sua cotação;'
mas. no ano que findou, desenca­
deada a sua procura por ingleses
e espanhóis, toneladas se foram
buscar dele à ria para o converter
em escudos. A abundância que des­
te bivalve se espalha por todos os

cabeços e parchéis, deu trabalho
a muitos pescadores quando a sua

pesca falhava, pois tudo o que de­
sembarcassem tiIiha venda assegu­
gurada. A procura deste marisco,
que não se destinava ao consumo,
dava-nos a ideia de que melhor o

poderiamos valorizar com a trans­

formação industrial, mas isto é ou­

tra ordem de ideias ...
E se pularmos para a ostra?
A ostra sim! Essa apetitosa ígua,

ria que os leitores não comem ... ?!
Sim, parece-nos que não a comem

porque não manifestam predilecção
pelo seu paladar, aliás muito agra­
dável, e 'não porque o produto seja
caro. Montes de ostras se acumu­
lam pela ria, e tal o desprezo a

que as votaram ingratamente, que
as deixam morrer de velhice. 1i:
verdade!

Grandes, disformes, toscas, nós
vemos desembarcar barcadas de
cascas calcáreas que a baixo preço
são vendidas para reduzir a fari-
nha e dosear as rações para aves

Para veículos:

Para outros fins:

COVINA

A L G A R V·E
ANDRÉS lLUIS BOS, HERDEIRO

Secção' de .Decapagem e, Metalização a

Zinco e outros Metais

Vendo terrenos com

extensa frente para E.N.,
2 a 10 ha., � 3 km. da ilha
de Tavira.
Resposta a este jornal

ao n.o 4.448.

Mais um niehoo de Nossa Se­

nhora dos Caminhos em Faro

Fu,ndiç.ão
"

• .:
'

! _',
.

Por iniciativa do ,Centro, da Mocidade
Portuguesa Feminina, que funciona. no

Liceu Nacional de Fa.ro foi inaugurado
um nicho em honra. de Nossa 'Senhora
dos Caminhos.
O acto Integra-se na.': campanha: leva.­

da. a. efeito em todo o Pa.is, para. assi­
nalar o 25.0 aniversário da. M. P. F.
e que tem sido acolhida com I> 'maior

ínteresse, sendo, hoje numerosos os voti­
vos nichos que se encontram ao longo
das estradas de Portugal."

..

Sltua.-se na. estrada 'nacional n: o 125,
entre Faro e Olhão" e, pouco 'depois da.
Estação de Rádio,Nava.l, na descida.
para. o Rio Seco: l!: de linhas bastante
harmoniosas e de grande beleza., apesar
da sua. simplicidade. Ao acto presidiu,
em representação do prelado da dioce­
se, o rev. cónego Manuel Pardal, vigá­
rio geral da. diocese, que pronunciou
algumas palavras alusivas à solenidade,

Telefone 51

CONSTRUTOR
----

de Serralharia

TRICOT'
R�POS,O

'FIOS DE

Vidro temperado
Plano

Para a construção civil: portas, montras" escadas, frontari_�s, etc.;

l-.fE TO
« F A B R I C' A, N· TE.

Venda dlreêta ao pÓbl1co a preço de fAbrica.
'Grande sortido em qualidades, nas cores maía modernas, aos

mais ,baixos preços! •••
Escocesa e Shetland a 150$00, AustrlJia, Bossa Nova, Robilon,

Perlapont" Brilan, RAfias, Mohair, Jersey Robilon a metro, etc.
Enviamos amostraa g-mtill e encomendaa à cobrança.

praça dQs Restauradore.s, 18-1.· Dt.·

\-
Frente ao Metropolitano LISBOA

,/

POMADA DE VENENO.
DE ABELHAS VIVAS

..

•

f,
,

1'.

'

�� TRAJ·AM.NTO� Da.

NEVR1TES'
.e REUMATISMO

'. L.UMBAGO
••CIÃTICP..

. -_._----,
,

abalarem então, para a pesca no­

vamente.
Isto faz-nos pensar na utilidade

e actualidade da abertura dum
canal, que não precisaria ter mais
de 15 metros de largura e numa

extensão que talvez não fosse além,
de três quilómetros, que permitís­
se o tráfego entre', Olhão e Fuseta
dos afanosos pescadores' daquela
localidade. A obra não seria dema­
siado onerosa porque as, águas
circulando sempre, mesmo com a

baixa-mar amolecem o terreno, de,
modo que os trabalhadores apenas
com uma pá, cortaríammelhor o

barro ou a lama ali que na aber­
tura das salinas, e uma draga não
teria dificuldades em aprofundar o .

suficiente para que os barcos de

pesca passassem por esse caminho,
com a devida balizagem.
Note-se que a abertura do canal

preconizado seria apenas secundar
a abertura doutros canais que a

própria Natureza abriu por entre
os parchéís da ria e a função que
tal viria desempenhar seria de uma

importância relevante não só para
a pesca, mas também para o turis­
mo, porque permitiria os passeios
turísticos num percurso dos mais

pitorescos e dístraetívos da, formo-
'

sa ria de Portugal.
MANUEL DOMINGOS TERRAMOTO'

Vilarin�o &: SQbrin�o, Lda.
Janelas Verdes - LI S B O A

Vendem-se
� naoradiatiJ bena loca­

lizadas na Praia da
Manta-Rota.
lniornaa José Leitão�

sítio do Buraco - Jlila
Nolla de Cacela.

"

'-,
'

«ROCH-EDO'»··
e curvo

carruagens de caminho de ferro, automóveis;:,
camionetas, etc.;

móveis, televisores, visores
boca de fornos e fogões, etc.

ca·ldeiras,,

pari

- Companhia Vidreira Nacional, S. A. R. L.
SANTA IRIA DA AZOIA Te�eloRe: 259 024 (9 linhas)

----

de (MOldaçãO)MecãnicaFerro
..

"

----,

SILV,ES

FESTEJOS POPULA­

RES EM'TAVIRA
, Procuro capitalista nacio..
nai ou estrangeiro para em..

preendlmento turístico im­
portante, numa das, princi­
pais Cidades do' litoral, do
AIga_rve. Resposta a, este,
jQrnaI ao n.O 4.501.

Turismo
E'm Tà.vlra, na. Avenida D. Marcelino

Franco, e em 'beneficio 'das instituições
de beneficência. local,' começam amanhã
festejos populares, nos quais tomarão
parte artistas da rádio e da televisão,
ranchos folclóricos, etc.
Esta noite e Integrado na testa, de

Santo Al;lt6nio, destinando-se o seu pro­
duto à restauração dá igreja, exibe-se
o Rancho, Flolclórico' da Casa dó Povo
da. Conceíção.

"

, "

"

,

PINTOS, DO DIA'IHOCADEIRAS «PAL», '

(.FABRICO FRANCÊS),

\ Eléctricas; petróleo e' mís­
" tas. 5a â 64:800 ovos.: Máxi...

,

, mo-rendímento. Acabamento
esmerado. Preços'mats baixos
do, marcado.

importação da América, Holanda'
e Dínamarca durante 'todo o ano"

Para ellgorda"
.

Para 090. , .

While Cornish, White, While leghorn, Rhode Island

Hock, ate, �Hlbrldos�' New Hllmpshlre, etc. -Hlbrldos.
.

.

.
.

.

Telels. 321241/325085 H, BRAAMCAMP SOBRAL, LDA, Pr. do Municlpio, f9-2.°-LlSBOI-Z

VITAMEALO

a racae vital
para
o ·seu gado

o ALIMENTO
QUE

MAIOR
'

LU ..GR.O
TIRA DOS SEUS ANJMAIS.

contêm. convenientemente

equilibrados, todos os elementos

nutritivos de que a'' gado ne­

cesslta e .são fabrica.das..segundo

As farinhas VITAMEALO
,

.

.

'N
,)F as normas técni'éas que, há mais,

de 40 anos. têni Imposto. pela

sua qualidade, as rações in­

glesas VITAMEALO em todoIPOIICOS_A

t:;.«t.

o munde. Os nossos Serviços

Técnicos estão à sua disposição

para quaisquer esclarecimentos.

�O PORTUGUESA, S.A.R.L. AV. VISCONDE VALldOR 46-2· Esq. LISBOA-1
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Mo:bília
de casa de jantar, tuda
em castanho, e�.filo rú\­
rlco, 11 peças.
VeRde-se multo bo­
rata,
Trôta José Marfel�n()
- f.lTÚI.

IMPR-ENSATemos que olhar definitivamente de trente
os problemas levantados pelo ,desenvolvimen­
to turtsttce da nossa _Província

«REVISTA ALENTEJANA» - Com o

número 326, entrou no 30,0 ano de publi­
cação esta revista, propriedade da Casa
do Alentejo e competentemente dirigi­
da pelo sr, dr, Vítor Santos, As nos­
sas felicitações.
«REVISTA TÉCNICA AUTOMóVEL»

- Saiu o 38. ° número desta revista,
donde destacamos o estudo detalhado
do motor NSU Prinz.
Do sumário destacamos ainda o pro­

-blema da travagem, como modificar as

eperformances» de alguns motores,
através do mundo, etc.

, Trata dum estudo aguardado por mui­
" tOB' dos seus leitores, e satisfaz nume­
rosos pedidos de técnicos e possuidores
de veículos desta marca.

Vendem-se

TORQUATO DA LUZ

Alvará de Café, um balcão

envidraçado em mogno, com

tampo em mármore, uma geleira
e um depósito em mármore para
água.
Nesta redacção se informa.

,

EVORA
PRÉDIOS URBANOS INCLUINDO O ONDE

ESTÁ INSTAL.ADO O CINEMA CENTRA L

VEND/\ JUDICIAL
Por determinação do Meritissimo Juiz Síndico da Insolvência

de D. Judith de Andrade Sanches de Miranda, recebemos propos­
tas no nosso escritório até às 11 horas do próximo dia 1-7, para
a venda dos seguintes. prédios urbanos:

I

Prédio urbano situado na Rua de Valdevinos (Cinema Central),
conrrontando do norte com Páteo do «Salema», do sul e poente
com Rua de Valdevinos e do' nascente com herdeiros de António

Simões Paquete. Tem a área total coberta de 363,6 m2. e está
inscrito na respectiva matriz sob o art.v '1.676.

II

Prédio urbane situado no Páteo de S. Pedro, composto de r/c
com 2 divisões (garagem) e 1.0 andar com 8 divisões, confrontan­
do do norte eam a ínsolvente, do sul com Páteo de S. Pedro e

do nascente e poente com Rua de Valdevinos. Tem a área total
coberta de 409 m2., e está inscrito na matriz predial respectiva
sob o art.s 402, e

III

Prédio urbano sito no Pãteo do Salema com entrada também

pela Rua Diogo Cão, n.O 10, composto de r/c, com 10 divisões;
1.° andar com 18 divisões e 2.° andar com 4 divisões e dependên­
cias, confrontando do norte com José Lopes Marçal, do sul com

prédio da insolvente, do nascente com Páteo de S. Pedro e Rua

Diogo Cão e do poente com Rua de Valdevinos. Tem a área total

coberta de 495,50 m2. e está inscrito na respectiva matriz sob
o art.v 403..

.

Reservamo-nos o direito de _abrir licitação verbal entre os

senhores interessados e o de os adjudicar ou não.

A LEILOEIRA, LI) A.
Av. 5 de Outubro, 23-1.° - LISBOA - Telefs. 45934 e 46259

�OPo�,��A"�
Como adubo azotado utilize ��!�$

AI/'" SULFATO DE AMÓNlõ'·
QUE, ALÉM DE AUMENTAR A PRODUÇÃO PELA ACÇÃO DO AZOTO 'MElI'¡ORA
A QUALIDADE DEVIDO AO ElEVADO TEOR DE EHXÔFRE QU� CONTÉM

L.OA.

SURDEZ
Atenção FARO e todo' o ALGARVE

Aos dejicientes de audição a casa MICRO-SOM comunica que nos próximos
dias 19 e 20 do corrente mês, se deslocam ao ni agente em FARO - CASA SERRA
- Rua Ivens, 26-26-A dois antigos e experientes técnicos a fim de fazerem de­

monstrações, vendas, trocas e esslstêncie técnica aos interessados e apresentar os

mais modernos e estéticos aparelhos auditivos.
Convidamos os que já usem aparelhos de outras marcas que não estejam sa­

tisfeitos a fazerem um confronto com os ni afamados aparelhos.
,

Todas as informações e experiências são GRÁTIS. Preços módicos.

Primeira e única construtora de aparelhagem' auditiva no ni País

LISBOA:
FA RO:
PORTO:

(OOncIU8(l0 da 1.· pdg'naj assustadorænente- deplorável, imensa­

O indígena viu a princípio com
mente importante e lamentávelmente
injusta, É tudo isto. E por isto mesmo

interesse este início de campanha que .ela exige _ 'não pede perque o qaetrazia o rótulo de elevação de vida, '

de progresso e de felicídade. A cam-
é fasto não pode serpedido com ares

de mendigo que não se conforma
panha fez-se inesperada�ente anun-. 'com cj tradicional brio algarvio _

ciar pela entrada no Algarve de. eso,
que se olhe de .frente para o modo

tranhos a transaccionrur' terrenos a
mais prático, rapido e eficiente de

preços elevadíssimos sem se aperceber lhe eneontrar solução.de que afinal, no meio disto tudo, o

prejudicado inicial seria ele, justa- É' que' se ,não. for assim, dentro de
mente porque foi esquecido. Mas poucos anos' o Algarve será a melbor

depressa se inteirou do que se pas- . estância turística do.mundo, e local
sava, depressa chegou à conclusão de' mais apraeível que se pode eaeentrar

que não passava de um simples as- no universo � mas sem algarvios
sistente relegado para segundo plano, . porque /todos

.

terão já; fugido à

porque houvera o insólito esqueci- miséria que pende ameaçadora sobre,
menta de se elaborar antecipadamente eles. E não deve ser, cremo-lo sincera­
um plano de desenvolvimento orga- mente, isso queJnteressa ao País.

'

nizado que não esquecesse mas antes
se amoldasse à estrutura social da
Província.
Mas não! Os responsáveis não se

tinham lembrado dísso. Quiseram
fazer um turismo capitalista, índíví­
dualista, pondo o indígena de lado,
obrigando-o até li albear-se defini­
tivamente do que representa o desen­
volvimento turístico.
Não tardou que o algarvio fosse a

pouco e pouco ¿. concluindo que
o tinham feita um estrangeira na sua

terra, posto de parte porque não pode
competir em oferta com os ricos
turistas que vêm até cá tomar mais
pobre a nossa moeda. Sim, mais po­
bre. Quem há aí que não concorde?
A moeda algarvia vale menos. Há dez
anos comprava-se tal superfície de
terreno por tantos escudos, hoje esses

mesmos escudos nem chegariam para
adquirir a décima parte desse mesmo

terreno. Há cinco anos podíamos
comprar um quilo de peixe por x

escudos, hoje esses escudos não
chegam para adquirir a quarta parte.
Houve ou não houve uma desvalori­
zacão? Concordemos todos em que
houve.
No entanto os salários- não so­

dutos agrícolas não se modificou para
o produtor. Qual a lógica que prende
a isto tudo? Francamente deseche- i
cerno-la.··. INão queiramos por de parte a

situação em que, no aspecto econé- I
mico, .ficaram os algarvios. Ela é l

Avenida Almirante Reis,
Casa Serra

Praça da Batalba, :;

MONITOR

Uma Fuseta nova

É OONHEOIDO o progresso que a

Fuseta, das mais lindas aldei48 de8-

ta linda província, tem regi8tado 008

últimos an08, num esforço titanico para
ocupar «um lugar (JO 1101». Torna-se·

desde logo de saUentar a acrwolada
vontade que os seU8 habitante8 tem ma­

nifestado numa âemonstruçõo evidente
do muito amor que dedicam Il «noiva

I branca do. mar» - uma trase que langa­
da nas noSS1J8 oolunas se tem vindo a

I transtormar num magm/ioo 810gan ;,den­

I tijicador
da FU8eta. Neste instante

, me8mo, um momento «sim» para a Fu-

seta - lembramos as obras em 01£r80

(instalações sanitdria8 públicas. canal
de acesso Il praia, melhoria das sedfIB
âae colectividades de recreio, repoBiç40
de paviment08 e renovaçlio da rede de
energia eléctrwa, estudo das instaJa..
ções frigorjfwaa pela Junta Gentral das
oasa» d08 Pesoadores, eto.) - várias
são as residllnci48 que eotrem. importem­
tes obras, ao mesmo tempo que para lá

do bain'o uma imponente vivenda .se

ergue. Daqui que, com o intuito expan­
monista que hoje se verifica em todas
as terras ou quase tOda8 desta provin­
cia, se tenha que pensar onde Cl'guer
novas casas ne8ta freguesia. Várias ve­

zes nos temos surpreendido a pensar

lIa s'ueeta nova, na zona habitacional
moderna que se podia erguer para lá
da linha férrea, na região do dep68ito
da dgua. Panorama. lindo, em aut'ntka
pai8agem oannpesina e a contemplar o

oceano numa ampla eæteneão, es8a con­

siderável área podia transtormor-ee em

pOUC08 anos numa zona residencial de
reconhecido valor. Mas já antevemos

interrogaçõe8: e 08 acessos? Por cami­
nho» estreitos ou não urbanizad08? E
evidente que nao, que algo havia a fa­
zer, que obra8 de considerável vulto
se deviam realizar para a plena con8e­
C'Uçlto da nova e jutura zona urbaní8ti­
ca da Fuseta. Neese sentido talvez que
fosse p08sível proceder ao alargamento
da Ponte Grande e dai partir o con- I
junto de vi48 de comumcaç/Jo e aceS80

ao euçeriâo centro habUacional, de re­

nheoido interesse para o proareseo tiesta
localidade.
A MO .exi8tllncia de terrenos urbani­

záveis tem sido, como é 8abido, uma

das oousa« do redul1ltdo 'indice de COnll­

trução, excluindo o bairro, que aqui se
tem verificado.
'I'eriæmoe as8im um oampo grOOM e

extenso onde 8urgiria, mantendo a pai­
saoem. Upica, que é 8ua caraoterteuoa,
uma' awosa e nova Fuseta.

JOÃO LEAL

Estabelecimento
T."espassa-�e em Ta­

vira, de mm"cea."ia, vi­
nho� e cereals, a fazer
bom negóclo, Motiv()
rctlrada.

'

Infm"ma telefono 1«3S
- Tavh·a.

Alugam-se
Três habitações, sendo uma

com mobília e duas só paredes,
no centro da povoação de Arma­
ção de Pêra, junto à estrada na;

cional. Alugam-se durante o

Verão ou por mais tempo. Trata:
José Pereira Estêves, R. Dr. Ma­
nuel Arriaga 75 - A. de Pêra.

-

CORRENTES

DE TRANSMISSÃO
PARA

INDÚSTRIA, AGRICULTURA,ETC ..

REPRESENTANTES EXCLUSIVOS

AUTO .LUSITANIA
ALfREDO DUARTE, LDA.

AVENIDA DA LIBERDADE, 73·79
LISBOA,

PRODUTOS SELECCIONADOS-Lâmpadas
normais, incandescentes, fluorescentes e espe­
ciais-Emissores e receptores de T.S.F., radio­
fónicos e televísores - Válvulas electrónicas de
emissão e recepção - Frigoríficos - Máquinas
de lavar - Máquinas eléctricas de Barbear
«Philishave» - Enceradoras - Aspiradores­
Aparelhos de medida: - Aparelhos e eléctrodos
para soldaduras - Carregadores de baterias­
Rectificadores de galvanoplastia - Localiza­
dores de avarias em motores de automóveis­
Filtros magnéticos para depuração de óleos
- Amplificadores de som - Equipamentos de
projecção cinematográfica - Fornos de alta
frequência - Ampolas e aparelhos de raios X
- Ondas curtas - Infravermelhos - Micros­
cópio electrónico - e tantos outros.,
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XI Concurso Pecuário
No dia 6, mais um concurso pecuário se realizou em Lagos, o XI. Viram-se

no Rossio de 8. Jot1.o belos exemplares de gado bovilno e tivemos' ocasit1.o de
assistir à distribuição âos prémios atribuídos aos que mereceram distinçt1.o, por
melhor œpresentação e com mais qualidades para .reproâução, tendo em atençt1.o
não só a raça algarvia como a de melhor produçt1.o de carne. Na mesa de honra,
viam-se além do sr. presidente da Camara as pessoas mais representativas da
Pecuária da Província e até da capital, 'distinguindo-se, para nós, o dr. José
Cabrita que é, bem vistas as coisas, a alma âos concursos pecuá1'ios, realizados.
em Lagos.

DURANTE A NOSSA AUS1!:NCIA -

Voltamos de novo às notas «durante a

nossa ausência», esperando que o leitor

amigo não se aborreça da insistência,
antes a acolha como necessária ao co­

nhecimento do progresso ou retrocesso
da cidade.
a) Houve teatro ao ar livre no qual

nem actores nem espectadores conse­

guiram comportar-se à altura do «AbrIl
em Portugal».
b) Viu-se desaparecer a célebre es.­

trumeira que, apesar das nossas cons­

tantes chamadas, se conservou. durante
anos junto à muralha fronteIriça ao

local onde existiu a igreja de Santa
Maria da Graça.
c) Pediu-se, e muito, que tudo se

encaminhe para que nao contmuemos
a envergonhar-nos perante os que nos

visitam por ausêncía de Instalaçoes sl!-­
nltárias, especialmente na zona da; RI-
beira.

M'd) Reparou-se, que o �ospltal da 1-

sericórdla continue pràtteamente aban­
donado pois ainda. que interiormente
algo exista que se aproveite, exterior­
mente santo Deus, ... tudo é de molde
a afaStar 'gregos e troianos.

e) Suplicou-se que surjam. almas .ea.­
ridosas para num gesto fIlantrópIco,
tratarem dos arranjos necessários a que
o albergue funcione como tal, o que é

possivel desde que as obras iniciadas
a quando das comemorações henriqul­
nas cheguem ao fim e as pessoas encar­
regadas de velar esteja� aler!B-.
Centinuaremos no próximo numero se

a necessidade de mais esclarecer a tan­
to aconselhar.

LAURA ALVES EM LAGOS - Mais
uma vez Lagos teve ocasião de apre­
ciar a disUnta áctriz, Laura Alves, que
na representação da peça cA Idiota»,
mostrou bem as suas qualidades de
artista que sabe dizer, sabe cativar,
numa palavra, sabe rel?resentar. A lo­

tação do Cinema Impérto, não se esgo­
tou porque o público está, pràtica­
mente desabituado de ver bom teatro.
Const8.-nos que a Companhia, desejou
brindar pessoas amigas com bilhetes
gratuitos ao que a gerência do Cmema

Impérlõ se opôs. Se assím- foi, e as

disposiçÕes legals .admitiam a genero"
sidade não felicitamos o gerente, por­

que seria preferivel 'facilitar entradas;
de que ficarem os lugares às moscas,
como o povo diz. .

Que Vasco Morgado tenha coragem
para voltar a Lagos, porque símpatí­
zantes' da sua obra tem muitos, e Laura

Alves," é sempre desejada, pela arte de

representar e .eatívar- que a caracteriza.

NOVA ESTAÇÃO DOS C. T. T. -:­
Causou "grande contentamento a noticia
de que a Direcção Geral dos Monu­
mentos Nacionais foi autorizada a cele­
brar O contrato para a elaboração do
projecto das obras de construção do
edificio dos C. T. T.
Oxalá tudo se encaminhe para solu­

ção próxima., visto que as actuais Ins­
talações estão longe de corresponder
àquilo de que Lagos carece para marcar

a. posição a que tem jUs.

'LAGOS E O CLUBE DE VELA -

Lagos; através do seu Clube ·de Vela,
promete algo, isto a avaliar pelo que
recentemente nos foi dado constatar na
sede provisória (Posto Náutico), visto
que a definitiva está prometida, é cer­

to, mas dependente de muitos factores
aos quais não, é alheio o de fundos,
que têm de ser desviados para fins de
maior projecção nacional. Tivemos -

a

honra de. trocar impressões com o

actual presidente da direcção sr. dr.
José Joaquim Lopes Figueiredo Luiz
que até altas horas da noite acompa­
nha o andamento do que se torna ne­

cessário para fazer das dependêñcias do
posto náutico um centro de recreio
para os respectivos sócios e turistas
nacionais e estrangeiros, que nos visi­
tam. Pelo que nos ·foi indicado, ficamos
com a impressão de que tudo convidará
a depois de um banho de eol na prata
'Formosa, recrear o espirito com'músi­
cas de discos de permeio com o conjun­
to Merry Boys e outros, no Posto Náu­
tico. Grato nos é registar que nos ar­

ranjos em curso se verifica a celabo­
ração do Municipio, Junta Autónoma
das Estradas e Junta Autónoma dos
Portos, e até de muitas pessoas a quem
o sr, presidente da direcção se tem di­
rigido referindo os seus projectos. Fo­
mos lembrando a necessidade de acti­
var os velejadores para provas mais efi­
cientes que no ano findo, e ficámos
convencidos que caiu bem a lembrança.
Todos por um e um por todos, e Lagos
marcará a posição a que tem j11s.

RESTAURANTE-BAR «POUSO DO
INFANTE» � Finalmente ao serviço
do público o restaurante-bar «Pouso do
Infante» a casa de que LagOS precisa­
va, palavras bem escolhidas para o
anúncio inserto no Jornal do Algarve de
6 de corrente mês.
Tinhamos apreciado as obras quando

estavam senão em embrião, pouco me­

nos, e então, ficou assente com o seu

proprietário José Francisco Nande Afon­
so, pessoa que sabemos experiente em
assuntos de indústria hoteleira e com

espirito de Iniciativa pouco vulgar, [un­
tarmo-nos no dia da inauguração. Mas o
homem põe e Deus dispõe, e tal não
aconteceu, talvez para que nos fosse

dado o prazer de visitar o bem situado
e melhor decorado restaurante-bar, com

Rogério Pedro, o colaborador do Jornal
do Algarve que tanto apreciávamos
através des seus artigos, clamando que
se faça justiça ao nosso canto abençoa­
do por Deus e pràticamente desprezado
pelos homens, mas só agora conhecemos.
Deste, encontro poucos dias após a

inauguração, resultaram palavras ami­
gas do proprietário do restaurante que
felicitamos sinceramente pelo bom gosto
que a tudo presidiu, sendo de notar
que um nortenho tenha primado por
dotar Lagos com algo que nos faz viver
os tempos do glorioso infante D. Henri­
que. Tudo ali nos evoca o passado dis­
tante que deve estar sempre presente,
para honra e glória nossa. Conversando
com um amigo, enquanto é servido um

aperitivo ou uma refeição, vamos con­

templando todas as coisas de que a his­
tória nos fala, desenhadas com arte
umas trabalhadas com arte também um

sem número de miniaturas que atraem
de verdade.
Até na forma de servir os clientes, se

nota algo de muito português, que con­
diz com o mobiliário, rústico do tempo
dos nossos avós, com cadeiras de tabúa
os toalhados de linho, os caldeirões de
barro, servindo de açarates com as .flo­
res de malvas, vermelhas, enfim, um
restaurante à portuguesa que espera­
mos venha a honrar .a cidade e o seu

proprietário, que as entidades locais e

quaisquer outras que superintendem
em assuntos de propaganda turistica
não deixarão de apoiar' em tudo e por
tudo, estamos convencidos.
Conhecedores das qualidades de ca­

rácter de José Nande como todos dizem
mas duvidando das qualidades de deco­
rador, fomos inquirindo se todas as

decorações que se vêem nos arcos e pa­
redes eram obra sua, ao que retorquiu
que algo fez, -mas que o seu braço di­
reito em tudo e por tudo, foi O grande
amigo Fernando Abranches. .

A juventude de Lagos, entre a qual
se destaca o aventureiro Costa, am­

pliando desenhos antigos e transportan­
do-os com cores apropriadas para onde
melhor ficassem, também prestou bom
serviço.
Uma reprodução dum quadro com O·

retrato do Infante 'D. Henrique em

higar 'de destaque dá realce a tudo o

que ali se constata. Sentimo-nos bem
no Pouso do Infante, e se fossemos
frequentador de cafés, seria o preferido
para passar um bocado com os amigos.

JoaqalM d.e Soa8a Pisearret ..

Re-

o problema dos mármores e

a disciplinl destl indústria
Recebemos o n.s 24 do «Boletim de

Minas» o qual insere o Relatório final
das comissão dos mármores 'que apre­
cia os vários problemas ligados a esta

riqueza nacional e sugere as medidas
adequadas para a disciplina desta in­
dústria. Do relatório extraimos os se­

guintes comentários finais:
"Para finalizar queremos exprimir a

convicção de que a tendência para o

alargamento constante do comércio in­
ternacional, a expansão dos consumos

verificada, tanto nos países da vanguar­
da do progresso como nas nações em

vias de desenvolvimento, 'a abertura
de mercados novos pela criação de ar­

ranjos internações; são factores que
propiciariam o desenvolvimento da nos­

sa produção se soubessemos bem apre­
vertar das oportunidades que se nos

oferecem, sem nos deixarmos resvalar,
numa corrida ofegante, sem mérito,
para a colheita fácil e desordenada dos
beneficios mais ao nosso alcance e antes
promovessemos o estruturamento ade­

. quado para ir firmando com segurança
uma posição valiosa. Urge, na verdade,
não deixar permanecer tão amplo como

rendoso campo de acção exclusivamen­
te à mercê de quem só atende a meros

interesses pessoais.
«A viragem parece estar já no seu

começo ou para breve. Mas se souber­
mos agir com o esclarecimento da fina­
lidade norteada e a firmeza na acção
- sem nos deixarmos vencer por pre­
conceitos de Imobilismo e de exagerado
respeito' dos interesses particulares, que
sempre entravam a boa marcha, iremos
ainda a tempo de conservar e até. va­
lorizar a nossa posição neste importan­
te ramo .das possibilidades económicas
nacionais.

.

"O mármore, desde tempos imemo­
riais, nunca deixou de ser o material
por excelência para o ornato dos mo­

numentos e grandes edificações. Não se
vê que qualquer outro produto tenha
poder para o deslocar- da situação de
privilégio no seio das arquitecturas
maiores. «Só o mármore substitui o

mármore», na frase feliz de um dos
nossos mais antigos produtores. E as

modas das tonalidades e tipos, reais e

influentes que sejam, nunca serão de­
cisivas para banir 'a utilização das qua­
lidades verdadeiramente belas. O már­
more não é produto abundante da Na­
tureza e o mundo é bastante vasto para
nele caberem todos os que dão prefe­
rência às inúmeras variedades e colora­
ções de material tão nobre e cheio de
tradição».

M-ONITOR
Vende-se.
Uma balanç� e

medidoras AP-.
Informa-se nesta

dacção.

duas

Vício de turnar
Quer perder este vício?
Use o ANTI-FUMANTE

ABADIAS e no prazo máxi­
mo de 15 dias, deixará de fu­
mar. l!;xito absoluto. Envie
50$00 e este anúncio a ABA­
DIAS, Trav. de Santa Tere­
sa, 18-1.°, LISBOA-2, e recebe­
rá o produto na volta do cor­

reio. A cobrança, mais 4$00.

Prédio
Vende-se nov., d'¿_

óptim.a construção, de
3 in'luilinos, na zona

. central de Faro.
Tratar na Rua Vas­

co da Gama, ft.
o 14,

Telef. 637 - FARO.

PARA TRATAR AS VINHAS
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Aa.ENTE

_'oaqui'rn'�Mendes Baptista

PDLYRAM
Cambi

EM FARO:

Contra

NA CONSTR.UÇÃ.O

FIBRAS DE VIDRO « C O V I N A»
e

NA. INDÚSTR.IA.

GARANTEM-VOS OS MELHORES ISOLANTES DO MUNDO

O CÁLOR
O FRIO

O RuIDO

Consultem gratuitamente o nosso Gabinete Técnico de Isolamentos. Para todos

os vossos problemas de isolamento acústico ou térmico há uma solução - e ela
é a mais económica e garantida - com as

Fibras de vidro 'COVINA

C n V I N A - Companhia Vidreira Nacional, S. Ae R. L.
SANTA IRIA DA AZOIA Telefone: 259 024 (9 linhas)

A mãe e el filha estão
en€antadas! O Novo Def
lave a roupa. toda 16 de
casa porque o Novo Det
tem uma acção dupla!

Novos' processos de

fabricação de

A acção .dupla do Novo
Det lavo 00 mesmo tempo
e de maneiros diferentes
tanto os algodões, as se.

das e os linhos como as

lãs, os nylons e as fibras
modernas. Do espuma do
Novo Det sai umo roupa
maravilhosamente macia
branca, mimosa!

I,

e,Branco o• •• -

Sortimento de Artigos de Ménagp
Aços inoxidáveis - Serviços
de Metal- Cutilarias

Artigos de fantasia para

Brindes faqueiros
Porcplanas e Cristais

20
Orieni:adorl Amadea M. Coelho

Boliqaeime - Algarve
Proposíção Inédita n,v 24

por Amadeu M. Coelho - Boliqueime
Atenção Olhão: a Humberto Mascare­

nhas, aqui tem o meu amigo, resolva

S\, Rua l'Yens Telefone 328'612 LISBOA·2

Jogam as brancas e 'ganham

RECTIFICAÇÃO
Ao final n.» 22, a dama branca que

está no escaque 16, deve estar no esca­

que 24, autor e leitores rogo que me

desculpem.

Defenda a sua [uoentude!
use

leite

e_me de �olu>
e_me de dia

e p6 d'arr6z

.... ,

Armazém
.4lu�a_�e na �ua Cân­

dido des �Qb,. 155, cm
"ild �eal de Santo 4n­
tónlo,
Tratar na mesma,



JORNAL DO ALGARVE

I:)ESPORTOS ENSINO NO ALGARVE NECROLOGIAATENÇÃO ALGARVETécnloo Alexaadre Mende .. Júaior
Faleceu em Lisboa o sr. Alexandre

Mendes Júnior. de 67 anos. natural dt>
Olhão. proprietário. casado com a sr.»
D. Ercilia, Lopes do O Mendes e pai
da sr.« D. Maria Ercllia do O Mendes da
Costa Pinto casada com o sr. António
da Costa Pinto. piloto da barr-a de Lis­
boa, e do sr. Manuel Alexandre,Men­
des piloto da barrá de Lisboa. casado
com a sr.s D. Maria Lidia Pereira
Mendes. O funeral realizou-se para ja­
zigo no cemitério de Olhão..
Também f.leceram:
Em VILA REAL DE SANTO ANTO­

NIO - o sr Francisco Quintino Romão.
de 51 anos' natural de Vila Real de
Santo António. casado com a sr." D,
Maria das Dores Caieiro.

,

- o sr. José Maria da Rosa. de 29
anos. natural de Vila Real de Santp An­
tónio. casado com a sr.' D. Maria As­
sunção da Costa.
Em PORTn,Í[AO - a sr.' D. Bárbara

da Glória Hilário de Paula. de 86 anos.
natural de Ferragudo. casada com o sr.
António Hilário de Paula, proprietário.
mãe do sr. António HUario de Paula
Júnior. gerente da fábrica de .conservas
Etablissements F. Delorv, e das sr.···
D. Cândida da Glória Hilário de Pau­
la. D. Sofia da Glól1ia Hilário de Paula.
e D. Isabel da Glória. Hilário de PILU­
la' sogra da sr.' D. Saudade Marques
da Luz Hilário de Paula e avó, das
sr."· D. Maria da Glória Hilário Ramos
de Oliveira Cabral. dr.' Maria Saudade
da Luz Hilário de Paula Pereira Pinto.
esposa do .sr. dr, Mário Fernando Pe­
reira Pinto e do sr. António Hilário
da Luz de Paula. '

As famUlas enlutadas apresenta JONlilI
do Alganls IIeI1Ud08 pê8&lIleB.

B oT E LF u

FEIRA dos FRIGORIFICOS
Encontram-se vagos na Escola In­

dustrial e Comercial de Faro. 1 lugar
de professor adjunto do 2.° grupo. 1 do
5.°' 1 do 6.°; 1 do 8.° e 1 do 11.°. e 1
de

•

mestre de carpintaria e marcena­
ria' na Escola Industrial e Comercial
de Loulé. 2 lugares de professor 'adjun­
to do .5.° grupo; 1 do 8.° e 1 do 11.°;
ni' Escola Industrial de Olhão. 1 lugar
de professor efectivo do 1.' grupo. 2 da
professor adjunto do 5.°; 1 do 8.° e 1
do 11.°; na Escola Industrial e Comer­
cial de Silves. 1 lugar de professor
efectivo 'dei 5.° grupo. e 1 do 6.° e 1 de
professor efectivo do 2.° grupo; 2 do
5.'; 1 do 6.°; 1 do 8.°. e 1 do 11.°. na
Escola Técnica de Tavira, 1 lugar de
professor efectivo do 2,' e 1 do 8. ° e 1
de professor adjunto do 5. ° .grupo e 1
do 8.'; na Escola Industrial e Comer.­
cial de Vila Real de Santo António.
1 lugar de professor efectivo do 5.°;
1 do 7.'; 1 do 8.'. e 1 do 9.° e 1 de
professor adjunto do 3. ° e 1 do 5.°.
- Foi transferido. da Escola Indus­

trial de Olhão. para a Escola Indus­
trial e Comercial de Faro. o sr. dr. Jor­
ge Fernandes de Andrade Monteiro e

nomeado professor provisório da Escola
Técnica de Tavira. o agente técnico sr.
José Filipe de Amorim Pessoa Ribeiro.

Primário

ComentArlo. de JDNCARNAÇA.O VIEGAS

AEIS ..TAÇA 'il RIBEIRO COS

OlhaneDse, 3 - C. Piedade, O

O resultado diz tudo
Lusitano, 1 - Farense, 1

Certos o jogo e o resultado
Entusiàsticamente disputado o encon­

tro teve ainda a valorizá-lo a. excelente
actuação dos dois grupos. embora cada

qual dentro da sua toada. Os pomba­
linos energicamente com o SOO tradícío­
'nai espirito de luta procurando e con­

seguindo subjugar o antagomsta;/ .este
escalonado na rectaguarda e partmdo
daí para a contra-ofensiva pr�)Vocando
por seu turno muito pengo Junto da
baliza encarnada.
E como qualquer dos dois grupos teve

ensejos de chegar ao tn_unfo desperdí­
çando excelentes oportumdades a igual­
dade final premeia um e outro pelo em­

penho que puseram em despique de

pouco interesse. Pelo menos em pontos.

Portimonense, 2-Barreirense, 1

faltaram golos ao ataque algarvio
Porque a turma barlavent,ina subju­

gou uma equipa barreirense acusando
já em demasia o final -de época. Real­
mente o «onze» bartaventíno mercê, do
entusiasmo e bom jogo dos Jovens .dlan­
teiros jogou mais e melhor cr-íando
constantes situações dificeis nas cerca­

nias .. da baliza adversária. falhando
exactamente no capítulo de .concretlza­
cão, denunciando falta de dir-ecção aos

di��r��so é escassa a vitória tangen­
cial dos homens da Praia da Rocha
visto que o seu dornírrio territorial e

técnico justificava maior desnivel no

resultado.

,

LOULE·em
Porque nem o Cova da Piedade jamais

sugeriu a ideia de que poderia contra­
riar o favoritismo de um Olhanense
superior em todos os capitulos de jogo.
Realmente apoderando-se do comando

das operações os algarvios quase se li­
mitaram a traduzir numericamente a
sua supremacia sem consentir que o

adversário esboçasse qualquer contra­
-golpe que arresultar lhes desse o im­
pulso psicológico para contrar-íar os

intentos algarvios.

ATRAENTES MODELOS98

ADMIRAL . 9 MODELOS
A,E.G. · 6 :.

BOSCH . · 23 »

FIDES . . . . 6 :.

FRIGECO '. · 5 :.

FRIGIDAIRE . . · 15 :.

GENERAL ELltCTRIC . 22 :.

PONTIAC . . · 5 :.

ZANUSSI · 6 :.Jogos e árbitros para amanhã
Taça «Ribeiro dos Reis»: Beja­

-OLHANENSE. Fernando Costa,
de Lisboa; FARENSE-Luso. Salva­
do?' Garcia. de Lisboa; LUSITANO­
-PORTIMONENSE. César Correia,
de Faro.
Juniores: FARENSE-Barreirense.

Mdrio Alves, de Beja.

A ESTRELA

IANUSIE tG>.

n-o ANO

llVIlOIForam autorizadas a contrair matri­
mónio com os srs.: José' Dias Sancho e
José Cabrita Vieira. respectívamsnte,
aos professoras sr.es D. Maria do Nas­
cimento Coelho. de S. Brás de Alportel
e D. Inocência Maria Honrado da Boa.
do quadro de agregados de Faro e to-;
ram colocadas no distrito escolar de
Faro. as proressoras sr.ss D. Delmira
Maria Gonçalves Cabrita. D. Maria Gen­
til Guerreiro Gomes e D. Maria Adelai­
de Rodrigues Neto.

.4.000$'00
ARMARIO COM INTERIOR EM CHAPA ESMALTADA

CONGELADOR A ·TODA A LARGURA
APROVEITAMENTO TOTAL DA PORTA

PRATELEIRAS EM AÇO INOXIDAVEL

DESCONGELAÇAO AUTOMATICA

ESPAÇO PARA GARRAFAS, JUNTO AO CONGEL.ADOR
(SISTEMA TROPICAL - frio râpido - mais economía)

APRESENTAÇAO LUXUOSA
E TODAS AS VANTAGENS DE UM FRIGOR!FICO
DE CONCEPÇAO MODERNA

CICL.ISMO

1.· prova do Campeonato Re­
gional de Amadores Seniores

PROPRIEDADE
Vende-se. em Barão de S. João,

concelho de Lagos; compõe-se de
terras desemear de primeira é-se­
gunda preparadas para sementei­
ras. um bom figueiral. amendoei­
ras. alfarrobeiras e oliveiras: tem
casa de .: habitação, cisterna 'com
abundância de água. e eira: de
uma elevação de terreno ali exis­
tente avista-se todo o Algarve e

omar.
Trata António Manuel Cabrita,

em Barão de S. João. '

Prova marcada para amaDhã:

:0 percurso é o seguinte: Faro (par­
tida da Estrada da Senhora da Saúde)
às 8 e 30) Olhão, Tavira. S. Brás de
Alportel. Loulé Poço de Bollqueime.
Ferreiras. Albufeira. Maritenda e Faro
(chegada na Estrada da Senhora da
Saúde). Total de quilómetros -- 126.

MONITOR I.

Festival noctur­
Faroemno

Levado a cabo pela de�egação da Crua
Vermelha em Faro. reah!"ou-se na no.lte
de terça-feira um festIval desportlvo
no Estádio Municipal de S, Luis que
teve excelente acolhimento por parte do

público farense que não se alheou do
espectáculo que lhe era oferecido com

caracteristicas inéditas entre nós dado
que pela primeira vez se apresentavam
ao público do Algarve duas equipas fer
mininas de futebol.
Realmente o encontro entre as duas

turmas do Fémina Sporting Clube fç>i
seguido com muito interesse pelo pu­
blico que aplaudiu as jogadoras. O en­

contro terminou com a vitória do «onze»

verde por 4-0 e foi a seguinte a cons­

títuícão dos dois grupos:
VERDES - Bernardete; Rosa. Geor­

gina e Esmerinda' Lourdes e Irene.
Honor-ata, Teresa.' Aurora, Ermelinda
e Angélica.
VERMELHAS - Augusta; CremllÇle.

Alice e Julieta· Noémia e Ana Marla;
Rosa. Fernandà I. Maria de Jesus !l
Fernanda II.

.

De notar a propensão de algumas JO­
gadoras para a modalidade salientando­
-se de entre elas - Angélica - que
diriamos diabólica com a bola nos pés
- Aurora. nas verdes e Augusta e Noé­
mía nas vermelhas.
Noite agradável que terminou com o

encontro Farense-Veterafios e cujas for-
mações foram as seguintes: .

Veteranos - Bastos; Tomé Pmto e

Artur' Vitor e César; Balugas, Vas.-
ques, ·Karau. Faia e Fuma.ça. .

Farense - Rodrigues; Rema. CapltÇl­
lino e Dias; Gonçalves e Vitor;. JúlIO
J. Bento. Marco. Oscar e Santa.Rlf:a.
O jogo terminou com a vítôrta do

Farense por 6-1.

s ANOS -DE GARANTIA
.ti PR.ESTAÇÕESUma propriedade de ..eqaeiro e r,aadio, COlD a_endoeira.,

lia.eira .. , ol-i.eira. e allarrobeira.. , moradia e palLeiro••ária.
depeadências; alaalDa. ár.ore. de Irato. no .itio de A_aro
Gonc:al.e .. (Luz de Ta.ira). Tratar com Epilânio Soare. Cor.
reia, elD Moate Gordo. ou co_ Jo.é Correia da Amoreira.
ila relerida propriedade,

VENDAS

L.DA -LouléMOTOLUX,
TELEFONE 31'7

(FRENTE AO MERCADO) CANORE Av L
IMEDIATA NAS MARCAS ANUNCIADASENTREGA

OUTRAS MARCAS - ENTR:Q:GAS DENTRO DE. 4 DIAS
T ALCATIFAS C
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O Centro especial de vela do Porto
da M. P. foi este ano o organfzador- do
Torneio Anual na Classe Snipe, prova
que foi disputada em três regatas. _

A par-tícípação de algumas tr-ípulações
tornou-se problemática. porquanto ha­
via que contar com dois dias para a

viagem de ida e regresso. Aproveitan­
do-se engenhosamente o dia 28. que foi
feriado. conseguiu-se a inscrição de re­

presentantes de todos os centros de
vela do Pais. como sejam: Póvoa de
Varzim Porto Lisboa. Setúbal. Lagos.
PortimÍio Faro Olhão e Tavira.
Após a chegada a Leixões na noite

do dia 28. foi feito o sorteio das em­

barcações na presença de todos os con­
correntes havendo a preocupação de o

tornar tão equilibrado quanto posstvel,
de forma a ficar só em jogo o valor de
cada tripulação e não falsear o resulta­
do do torneio' com qualquer suprema­
cia de material. que não foi consentida.
Devido ao facto do mar se encontrar

bastante agitado. especialmente entre
os molhes de entrada do porto. não foi
possível realizar as regatas fora da

No percurso de 502 quilómetros. teve barra e portanto as mesmas foram dis­
os seguintes resultados a prova Braga- putadas dentro do porto. em percursos
-Faro: triangulares olimpicos. de três voltas
1.0. Anibal José; 2.°. José Fernando e um terço.

Piedade Santos; 3.°. Arnaldino Rosa Se por um lado. a forçada pequena
Mendonça; 4.°. Fernando Tavares; 5.° distância entre as balizas - que 'era a

idem; 6.'. José Luciano Gonçalves; 7.° largura total da doca - tornou as rega.­
Anibal Sousa Guerreiro; 8.°. Ventura tas numa espécie de .:carroussel» de
Soledade' 9.° Anibal Sousa Guerreiro; barcos. esse facto não impediu. como

10.0. Anibal José; 11.°. Apolinário Ra- antecipadamente previramos. que se
mos Cardoso; 12.°. idem; 13.°. José classificassem à frente. sempre. aque­
Fernando Piedade Santos; 14.'. Arman- las tripulações mais desembaraçadas. e
do xavier Lima; 15.'. José Luciano conhecedoras. Mais uma vez se verifi­
Gonçalves. . cou o rifão «que quem tem unhas é
Amanhã disputa-se o concurso Tor- que toca viola» ...

res Vedras II-Faro (272 quilómetros) E para contentar todos. mestre Neptu-

no mandou primeiro vento médio. de­
pois vento fraco. e por último uns va­

lentes assoprões do Sudoeste que atin­
giram o grau 5 da escala de Beaufort.
muito bem regaños com chuva e tudo...
Houve os costumados víranços e banhos
forçados. sem outras consequências que
não as desistências das respecttvas trí­
pulacões,
Enfim uma série de regatas a valer.

em que' não faltaram as quebras de

re�as. com as respectívas desclassifi-
caçoes.

.

As duas primeiras regatas do tornero
realizaram-se no dia 29. e a última no
dia 30 de manhã. Nesse dia à tarde foi
realizada a prova independente para
disputa do troféu cNarceja», instituido
'pelo centro organizador. e aberta a. to­
das as embarcações da classe smpe.
Concorreram a ela 11 tripulações. da
M P.. do Porto (5). Clube de Vela
AÚântico (2). Sport Clube do Porto,
M. P.. de Faro. Setúbal e Lísboa., 1
tripulação de cada.
De salientar. as boas regatas efectua­

das pelos representantes dos centros do
Porto Setúbal. Faro e Olhão. e de la�
timar; a pouca sorte dos representantes
do centro de Lisboa. com duas desclas.­
sificações e uma desistência no torneio.
e um último lugar no troféu «Narceje.».
onde puderam concorrer com o seu pa-
tilhão e velas privativas.

.

O júri do torneio. competentemente
dirigido pelo director do Centro de
Vela do Porto. eng. Manuel Menéres.
era ainda composto llor José Gonçalves
(Lisboa). Augusto Lino Moreira e Al­
fredo Messeder (Porto). e pelo signatá�
rio. ninguém se furtando a esforços.
nem a molhas. para bem cumprir a sua
dificil e ingrata missã!>.
Seguem-se as Classlficações oficials

do júri:
XII Torneio Anual de Snipes - 1. o ••

Guilherme Guimarães e José Melo (Por­
to); 2.°·. Edgar Almeida e Joaquim
Mira (Setúbal); 3 ...•• José Manuel Por­
to e Armando Rocha (Faro); 4.··. José
Matias Sancho e Vitor Viegas (Olhão);
5.°9 Manuel Bravo e António Zeferino
(Pórtimão); 6.°8 João Livramento e
João Rodrigues ¡Tavira); 7."s. Fernan­
do Machado e José Valério (Lagos);
8.os. José Fallé e António Maio, (PÓ­
voa de Varzim); 9.··. Luis Baudouin
e João Subtil (Lisboa).
Troféu «Narceja» - 1."8. Pedro Ma­

rocho e José Barros (C. V. Atlântico);
2.'· Guilherme Guimarães e José Melo
(M. P .• Porto); S.·•• José .M. Porto e
Vitor Viegas (M. P

.• Faro); 4.0 •• José
Machado e Domingos Pinho (M. P .•

Porto); 5."'. Rui Roque Pinho e Vasco
Outeiro (M. P.. Porto); 6.°.. Pedro
Barbosa e Armando Tinoco (M. P.• Por­
to): 7."'. Edgar Abheida e Joaquim
Mira (M. P.:< Setúbal); 8.••• José Jervell
e Manuel l:Sravo (M. p.. Porto); 9."·.
Luis Baudouin e João Subtil (M. P .•

Lisboa).
Esta excelente organização do Centro

de Vela do Porto integrou,.se nas come­

morações do 27. ° ano da fundacão desse

HOMENAGEM

a Adolfo Vieira de Brito
No Hotel da Meia Praia. em Lagos.

realizou-se um jantar de homenagem
ao comendador Adolfo Vieira de Brito.
presidente da direcção do S. L. e Ben­
fica. o qual foi oferecido pelo propr-ie­
tário do Hotel. sr. eng. João Furtado
de Antas e sua esposa. Estiveram pre­
sentes os srs. Jaime Duarte evesposa,
eng. Almeida Rocha;' eng: Abreu Rocha
e esposa. dr. Pearce de Azevedo e es­
posa. dr. Marreiros Neto e esposa. Tito
Iglésias e esposa.

-

Num ambiente' vincadamente benfI­
quísta, o jantar decorreu bastante ani­
mado.

VII. lIelll III. SlIntCl 4n'ilnlCl

d. 29 d. M.io Il 11 d. Junho
ENTRADOS: portugueses «Caramu-

10;0 de 340 ton .• de Sevilha. vazio; eMi­
ra 'Terra» de 563 ton .• «São Macário»,
de 1.039 tón. «Mira Terra». de 563 ton.
e «São Macário». de 1.039 ton .•

, todos
de Lisboa, vazios; «Maria Chrtatina»,
de 769 ton. de Lisboa. com folha de
flandres cCorvo». de 1.014 ton., de Pon­
ta Delgada. vaz�o; «Terceirense». de
1.295 ton. de Lísboa, com carga em

trânsito; italiano «Genova». de 497 ton .•
de Portimão. com carga em trânsito:
espanhol cLago Isobas, de 992 ton.. de
Cádis. com carga em trânsito.
SAíDOS: «Maria Chrfstína», "Mira

Terra». «Caramulo». «São Macário!.
«Maria Christina» «Mira Terra» e «Sao
Macário». todos' com minério. para
Lisboa; «Corvo». com sal. para Ponta
Delgada; «Terceirense». com sal. para
Açores; «Genova». com conservas, para
Génova; «Lago Isob!!.», com palha, para
Las Palmas.

Av. Casal Ribeiro, 46-A-C - LISBOA-I
Telef. 42911 (ao Saldanha)

ÓCIOSDEUM
EspíRITO SONOLE,HTO:

COL.UMBOFILIA

ALGARVE'-Concurso Braga - Faro o seio da !amma dll'Ve ser a en-

8eada acotneâora; onde n6s, a cami­
nho do porto final, que é (J morte,
encontremos abrigo contra as t,ormen­
tas lá de fora. Se 'o lar, porém, é am­

biente tempe.stuoso, busquemos re!'Ú­
'oia 'onde ai dguas sejam m<msas.,',
E assim nascem as ligacõe8 que deitam
abaixo o tecto legal.
• •• Nao sejamo8 egoístas como o peixe,
que 'TIdo 'erl8ina ninguém a 'nadar, , ,

J. M..arez Sénior

Casas tt1obiladas. pre­
'iendem" junto às praias
pela época; quatro a cin­
co divisões. en 'ire Laáos
e Vila Real de San'io
António.
Respos'ias a es'ie jor­

nal ao n.o 4.590.

�------------------�

Café Veneza
'TAVIRA

TRESPASSA-SE II

(vm fildlidadQs de
paeamentv.
Âc:eita-se em tr()£�

prvpriQdadQ.

TURISTAS
VISITA AO AlGARV�1

ESTA FAMOSA MARCA
ALEMÃ QUER DIZER:

JUNKERS

m
�specialidades da Província2 nossa

AGUA QUENTE
PARA TODA A GENTE,
RÁPIDA &: BARATA

centro e fez parte do programa de inau­
guração do seu Posto Náutico. o,?ra que
teve a comparticipação da Admmistra­
ção dos Portos do Douro e Leixões.
Obras Públlcas e Comissariado Nacio­
nal da Mocidade Portuguesa. tendo sido
autores do projecto. graciosos. os se�s
antigos miados. arq. António SérgIO
Maciel Menéres e eng. António Manuel
Lima e Silva Costa.
o.s nossos parabéns. pois. aos vence­

dores e organizadores. e honra para os

vencidos.
FERNANDO FERREIRA

GÁS LIQUIDO
DESDE

A

(BUTANO OU PROPANO) 1.850$00

JunkersSERVICOS MUNICIPALIZADOS

da Câmara Municipal de Vila Real de Santo António
Venda de um lDotor Diesel de .z30 H. P. usado

Faz-se público que, no dia 24 do mês de Junho corrente,
pelas 15 horás, no edifício da sede dos Serviços Municipaliza­
dos da Câmara Municipal de Vila Real de Santo António,
se procederá à venda, em hasta pública, de um motor Diesel
usado, em bom estado de conservação e pronto a funcionar,
da marca Deutz, tipo S. a 6 M 4�8, industrial (sem bomba de
circulação), 4 tempos, 6 cilindros, 230 H. P. a 600 r. p. m"

garrafa de ar de arranque, manómetros e conta rotações.
A base de licitação é de Esc. 150.000$00 (cento e cinquenta

mil escudos) e o depósito provisório é de Esc. 3.750$00 (três
mil setecentos e cinquenta escudos).

O motor poderá ser visto, todos os dias úteis, das 8 às 17
horas, na central térmica destes Serviços Municipalizados e as

condições de venda estão patentes, também todos os dias úteis,
na Secretaria dos mesmos Serviços, durante as horas de
expediente.

Vila Real de Santo António, 5 de Junho de 1964.

o Presidente do Conselho de Administração,
FABRICIO ,FERNANDO PESSANHA BARBOSA

Gerente I

• Óplimo funcionomenlO à pres­
são normel ou com pequenos
depósilos a 1 melro.

• Economia resulhlnle dos seus

queimodores especiois.
• Impossibilidode de explosõo
devido eos seus disposilivos
de segurança.

ElIJA O mo Df 8WITIl •

REPRESENTANTES EXCLUSIVOS

SILVEIRA & SILVA, L D A.O OIRO DAS

BEBIDAS
'A MAIS VELHA DAS

AGUARDENTES VELHAS

RUA DA CONe.lçAo. 17-:1 •• -LISIIOA _ TELE", ••7.7.

A VENDA:

Nos Agentes das Companhias
Distribuidoras de Gás

M. VALVERDE

PORTIMÃO

Pedidos a ....

Telefone 210



.1 BRISA.S DO GUA.DIANA Rowerita
o estado de essereamente A gasolina ou a gás
em que se encontre-a bar- O melhor' isq¿eiro
ra do Guadiana exige

.

'imediatas providências
�to para a vida e economia da Vila

PombaUpa de.mec68Bdrto serd falar,
pelo que noB U,m{tamos a dmar o pro­

blemali consideraç<1o de quem na oer­
dade o queirJi considerar.
Bem que noB pasBe pela cabe!Xl pre­

tender dar medicina para tao grave

doença, nilo podemos esquecer neste'

momento, ppr. Qpp?:tu'!U', .

uma
..conversa

que sobre o asa1.mtÓ' hd tempos tiVem08
com pessoa que nos pareceu conhece-lo,

.

a preceito; A propósito de ·.a,ludirmos a

ajuda que. a Natureza vinha oiereoenâo
para a abertura' de uma' nova· barra, dé
muito 'maia 'rapido 'coeeeo ai> ··mar e

maia fdcll manutenç<1o .que a actual, loi­
-nos dito que assim era; mda que o
canal 'em formação tinha em' si' um
obstdculo, um ponto duro, toioe«. c�c'
tituido, por toao GCU1J1/u,l¡¡do QU

.
talvez

por pedra, cOÍBa alitis muito f4éi1 dé
verilicar, que impedia a sua' reúular'
continuidade. Tratando-se de lodo, ma­
téria de fdeil remoc(Jo, resultaoria muito
mais rdpida, ecoMmica e prdtica a

abertura da nova barra no iocitl ein' que
a Natureza mostrá indicd�la,. que li 1ila­
nutenção da àctUal, se' continuar' nOs
mold68 em'que vem sendo leita. Disse­
-nos ainda o nosso interlocutor, e·�to
pareCeu-nos importantissimo, que sendo

·lodo o obstaculo referido, supunha 'nao
ser pre0Í8o mais trabalha. útil paora a

abertura da nova barra que o despendi- H
..·. ·omena.gem ao intenden-

do durante um ano na 'canservaç(Jo da

actual, ainda com a grande vantagem i d P ,. d S rpade nao ,se, tor-nim nêcess<lrÍQ:',i,r' ¡tmCar� ;
...e

;
e

i eClJarl,a .e "

;
e .

lora da baorra as areias, re,colhidas.den�
tro do' rIO, 'que lassem s�ció"reti¥adà8:';
o que teve .0casi(Jo de nos documentar
de forma bàstante tiara e cO'nvincente.
Conscientes da gr.avidade do proble­

mit que se' nOs dePara e iui urgenei4
de. que se. reveste a 8U(J resal'Uc�o,.' nao
quisemQs, qUando de novo o' apontamos,
dmar de tamar: coMecido 'Um pareéer
que POT Vir de. péssoa

.

honesta' e conhe�
cedora

.

ii4ó po�e' d(rixar de Ber: 4ig�9
de toda a :ponderacão.

..

CREMOB ter 8'ido Fernando P6880a o

. IJUtor da {deia, tornada aforismo,
de que «tudo vaZe a pena, se a alma

n4Q t1'pequena». Embora nilo esteiomo«
certos· de que valha realmente a pena
voltar a falar no. estado em que se en­

contra a barra dÓ Guadiana, por muito
jli se haver talado sem que alguma
c�a.de tl'ailquilof.eante vejamos teüo,
não queremôs dmar de dedicar maiB

umas Unhas ao momentoBo 'problema,
pelo menoB a tUulo de de8caorgo de
consc-Mncia.
Jd todos BabemoB que actualmente as

pequenas traineiras e enviadàs tem de

aguardar que a mart1 Be aproxime da
enChente para pôàerem tranquem- a bar­

ra' e que OB barc08 de maior calado só
na preiCJ..mar. e frequentemente com a

cœrga incompleta, dadÓ o risco que cor­

r�, podem. 'éntrar óu
.

sair no Gúadia­
na. Todos sabemos igúal11lente que isto
só acontece com bom tempo e que em

caso de. mau tempo Il barra, como eaM,
Ika automdticamente ¡echada Ii na.JeiJa­
ç,2o, . éorrenâo .

ô
'

mco
-

de irtetitedidvel
naufrágio 08 baorcos que nela sê' aven�

tur¡re-m... ' ,
"

. Todos calculamos, também, qlfe. se
antes do próximo Inv�, cam a neces­
BaMa "ante�edf!�, nao lorem to'mCJdas
as providencias qué se imipõem, o pro"
gr88MVO assoreame1_lto do barra tornard

muito. m<riB dilicil a entrada ou saida
das traineiras e enviadas, lorcando-as
talvez·.a. demandarem outros portOB para
a,venda do pme capturado ou para se

reabastecerem, com todos 08 enormis­
simos prejubos consequentes' e, quanto
aos barcos de maiQr envergadura, que
só esporlldicamente aqui conseguir<1o
entrar. Acabará ent<1o Vila RtJa1 de San­
to António, p·os.nvelmente, p� ter de

desfazer-se da sua /rota de pesca,
em mrtude de o seu porto ?l40 poder
recebe-la e passará a processar-se ín­

teÆramente por terra o trans:(Jorte para
Lisboa e outro8· destinos do ,minério

da Mina de B. Domingos.
Das tremendas çonsequ8nc1as de tudo .

,,'
S. P"
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Av_ d'a Repúbrica 62-A

OLHÃOTelef. 449

Rádiotelefoo.es...._ RadiogaD16mekos - Pilotos Aulomátitos - Sondas legistadoras
Sondas laditadoras - ladares - Lorans - Receploris � Inlenas Verticais
Assistência Jécnlca a' toda a aparelbagem electrónica de . bordo

,

-; _'

-\ ."
.:."

.

SONDAS ELAC _:_ RADIOTELEl<;)NES CASSEL

Agentes. no Algarve de

fQDIPAMfnrD� .Df LABORATÓRIO 8 �O[lfDADf Df RfPIRAtlO Df nUlO!

,.roduto. d.

"

r. S ,

Mais de cem modelos
.

'� ... co��s diJ�r��tes
:0, mais, pe�feito s��viço
'de" 'assistência : absoluta-

mente gratuito
n O V I D A D ES nf[On148, LDA.
Rua do T<llhal., 43-2.°

L I S B O Â Telef. 366478
iIII ......'ere -'f••• 41iP. lilii """"'It ......

'.Por haver atingido'o ¡i¡nite q,e idade,
afastou-se das funções de intendente

de Pecuária em Serpa. o sr .. _ dr .. Antó.­
nio Ildefonso Borges Bettencourt.' Os
médicos "eterinár.ios. do distritQ de Beja
p¡'omoyeram-lh9 Uma. ·simpática. home­

n�lfem, a. que presidiu o prOf...Êugénio
T,rópà:, dir.ector geral dos Serviços Pe­

cuÀrios. Na3-sua repartição foi ;descer­
rada uma pl�, que recorda a passa­

gem do dr. AIÍt6nio Bettencourt, o qual
exerceu funções ofiCiais de' medicina

veterh:¡.árla du,rante quase ,quarenta
anos.. 0 almo¿o· de -homenagem' teve
lugar nà Pousada de'S; Gens,' naquela
vila aIilDteja,na.· e; ;üsaXam .

da palavra
entre oú:tros 08 drs. i,opes Frá.zãO e
Sanches. Perés. No final o sr. director

geral dos servicos Pecuarios léU o texto
do lo�vor oficial que. o sr. secretárÍu de
Estado -'da Agricultura enviou pa.ra o

�DfArlo dQ G!l'vet¡lol> e confel1do ao ho-

menageado: .

MONITOR

AnUri�a�� � ilDOrâo[ia
(OonclU84o da J.' pdU{na)

não tOllprl sim canfrontar as qualidades
,e pretls dos .. nossos fios

AV. unum UIS, '.1,0 fREntE
LISBOA-1

Peçam. amostras grátis

Enviemos .nc�m.nde." cobrança

'Começaram ontem

da," cidade de
as festas
Faro

dlssimo que val entrar numa competi­
ção quando submetido'. a provas de
exame e

,

Primeiro - porque foi treinado

para competir coin os colegas e 'até.
com proressores que nas. chamadas na'

.

aula ou nas provas orais dos exames

gostam de mostrar- em püblíco que sa..

bem mais que' OS
.

examínandos.
.

(Olha
a novidade!'). Segundo' - A disciplina
coerciva. obzígou-oa a aferir. o. seu ·.pr<Í'­
cedímento, convencendo-os que são .me­

díocres e autênticas nulidades aqueles
que não tiveram !lo energla'inental sufi­
ciente (outraIdeía de competição) para

acompanhar os outros obtendo ao mes­

mo tempo Igual êxito em. decorar' com­

pêndios. Se não se gerar estimulo no

Intimo desses pobres autómatos, creio

que a sabedoria .não põderâ chegar-lhes
ao conhecimento tendo como· veículos
transmtssores aqueles que rião se habí­
tuaram ainda a descobrir a diferença
entre aquilo que «se é» e aquilo que
«Se fáZ».
O estudante fraco habitua-se bem

cedo a; ouvir censuras e comentários' e
a ser valado por colegas, professores
ou familiares; assim per'de o gosto pelo
estudo (a causa de seus desgostos o

seú ponto .rraco), cria complexos e

transtorna-se de talmodo que lhe aeon­

tece comoao homem' que 'Do melo duma

linha, sentindo a aproxímação do com­

blo, é Incapaz de se mexer. e fica esma­

gado porque o medo lhe. paralisou os

movimentos. Tainbém aquele que nos

prtmeíres pe�lodOs começou a alímen­
tar uma auto-sugestão' de' insuficiência
e. incapacidade- chega ao f·lm e fica es­

magado pelo chumbo. De tal modo está
o estudante habituado' ao controle que

o professor que tenha a Ideia humani­
tária de lhe respeitar a" índívídualfda­
de. considerando-o como o ser humano

e livre, é posto a ridiculo. Assim se

movimenta O· circulo 'vicioso' pois o

que. estã habituado a ser guiado de
fora . quererá" ímpor : logo que tenha

opor-tunidade a sua autortdade sobre
os outros para os 'eseravízar-. Condição
que ele no estado anterior pasaivamen­
te acei tava.
Pols é fácil e cómodo paSsar para o

lado do mais forte; o traidor Sente-se
à vontade quando passa para o lado
do inimigo e o estudante dócil é bem
visto pelo professai. Mas em troca da

submissão oferce a liberdade e perde
em integridade pessoal.
Criar urna nova mentalidade no sen.­

tido de tornar os individuos mais livres,
(pois a. liberdad� cria ô sentido da

responsabilidade) seria It solução para
esses qUe. habituados a obedecer às for­

ças externas' se tornàin em nulidades
p.8lq;licas; assim (graças à no;'a �en­
talidade) viveriam de ¡nodo mais 'pes­
soai' e I!-utêntico as' suas "vidas.

I

(C()tICluaao da i» pdgina)

ciar pr<>gramas'de axcepéíonal nivel
artistico (lembramos o tão recor-:

dado Serão de Variedades da E. N.,
ã actuação da fadista D. Maria Te­
resa de Noronha, etc.), outros de

plena emotívídade Ei álacre colori­

do (o concurso das Marchas Popu­
lares). outros genuinamente algar­
vios (ranchos' folclóricos, acordeo­
nistas • ete.), no aprazível parque,
que é a -verdejante Alameda João
de Deus' ainda mais bela, graças
aos 'belos

.

efeitos decoratívos e lu­
minosos que-o pessoal dos Serviços
Municipalizados, sob a direcção do
sr. eng. Osvaldo Bagarrão ali ope­
rou transformando certos recantos
em pedaços de Bolino.

.

Sob o ponto de vista turistico e

numa altura em que se clama pela
falta de diversões como das. maio­
.res lacunas que .• afectam a nossa

maturidade nessa tão rendosa in­

dústria, estes' festejos a preenche­
rem tántas nQites do cãlido mês de
Junho surgem ainda como uma

oportunfdadé' admirãve1. À Casa
dos Rapazes jã foi possível adquirir
o terreno onde se erguerã no futu­

ro, um futuro que auguramos seja
breve, .0 seu edifício-sede. Agor�
tudo trabalha para arranjar os

meios liecessãrios à erecção das

paredes, da cobertura, compra dos
móveis. enfim 'das mil peças que
hão-de

.

formar uma' casa pará à
Casa dos Rapãzes.
Iniciadas ontem à noite, véspera

do dia "çonsagrado ao português �e
projecção universal, o alfacinha

.. �_-.--.--_--�.---IIIIIII!1-�
t I

I, SERViÇO I
I REGULAR •
I MENSAL I

1 Paré31 a 'VENEZUELA I·� •••�".""".'''.''••• ''.,
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e·····''··''··''·''''I·d...... I o ·.AP.·As·�U�T�1 S���DO �: d� ���� A» •
Devem as pessoas 0-' ..

.

..

em I
.

..
.

-
.

., .,. P.... lm�IÍ'.. claise a Esc. 9.895$00 e Terceira classe, •sas·p,ráIIQ-.r:desporlo$,•..1··· em" camarotes, • Esc. 5.690$ÓO (tudo Incluido)
I,(Conclusao da 1.· pdgina) pro!. 'Nocker. no tliiai. da sua con,fe- _ Ópfhao .trat'lII.nfo. (riado. e (oiin�, porfUIIU.11I // Villgen. maito rápida.

lume reduzido,
-

tem- de- -realizar maior .rêl'leia,- �situa-s€._:_ quantl).:-A· eaJ;laeldad-e ,II •'do ¡¡eu coração e do seu sistema clrcuIa:-

.•
CONSULTE O· SEU AGENTE DE VIAGENS OU
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IA partir dos cinquenta anos não se ...
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continuo. Não se aconselham mOdalida­

des desportivas que exigem eSforços
momentâneos, tais como o futebol, o

atlãtiSmo e. de certo modo também o

ténis. As pessoas Iddsas mostram. além

disso, a tend�cia 8. Imitarem os jovens.
o que envolve o perigo de Sé sobrecar­
·regar o organismo. O preto Nocker .pro­

põe por isso todas as modalidades des.­
portivas 'nas 'quals ·nunca se œdge um

eSforco mAximo: corridas, ciclismo. na.­

tação, remo e também-equitação; �

evidente que �ãQ .tem nexo a ·parliclpa.­
ção numa maratona de um individuo

de sessenta anos, ineSrito que tenha
treinado durante anos ,segUidos.
, Uma pessoa idosa s6 'deve praticar
desportos dentro de limites Impostos
pelo bo¡n senso. Por' outro 'la!lo, deve-se
exigir do organismo certo 'esforço.' re­

gular. Q .únlco melo de treinar o cora·

ção e o sistema cirCulatório são os mo­

vimentos. Só eles garantem o funciona­

mento e a capacidade dos 6rgãos mais

importantes. O prof. NackeI' afirmou

que os individuos que 'durante t'oda a

sua vida pratlcara.m desportos são bio­
logicamente' dez a vfnte anos mais

jovens do que se indica na sua certidão
de lUI.l3cimento. Investigações .do currl­

culo de grandes desportistas de vários

paises'indicam qUe OS' remàdores ê Jo­
gadores de futebol que depois de ter­

minada a sua carreira continuaram. a

praticar desporto têm um Indice de

10ngev'ldade cinco a sete· anos mais ele.-­
vado do que a ·média da. população.
O ·desporto· praticado na juventude

não'tem quase influência sobre as con­

'dlções flsicas de urna pessoa. idosa.
A juventude biOlógica dos desportistas
e'o seu mais elevado Indice de longe­
vidade dependem do exerclcio' regular
de um desporto pelos anos fora. «Quem
.ce.ssa. de praticar deS'J)orto», declarou o
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Santo António, as festas da cidade
de l"aro registaram a presença de
um numeroso e animado público,
que aplaudiu esse grande cartaz;
que é Tony de Matos e o tão apre­
Ciado Ranclio Folclórico da Casa
do Povo de Alte, na ínterpretação
das danças e cantares da nossa

província.
aoje à noite o programa regista

a presença de doís. artistas. que o

público hã muito colocou em posi­
ção de destaque - Alice Amaro e

Artur Garcia. Ela, que conta tantos
milhares de admiradores entre nós,
é dos nomes' primeiros da canção
ligeira, através da interpretação de

múltiplas canções que andam na

boca do povo. Artur Garcia, com

um estílo próprio, é das presenças
mais assíduas nas estações de Rã­
dio e TV. Como sempre, haverá bai­
le, funcíonando todos os restantes
atractivos. Uma noite memorãvel •
estamos certos, a que logo à noite
vai ser'vivida'e integÍ'ada nas Fes­
tas da Cidade de Faro, que sob pa­
trocíilio do respectivo Município,
estão decorrendo na capital al-

.garvia.
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